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RESUMO 
 

Introdução: O ambiente alimentar pode ser conceituado como um espaço físico-
geográfico e sociocultural, constituído por diferentes dimensões, no qual o indivíduo está 
inserido e cujas particularidades de acesso aos alimentos podem conduzir suas escolhas 
alimentares. Evidências na literatura  indicam que a presença de determinados tipos de 
estabelecimentos como restaurantes fast food, lanchonetes e supermercados apresentam 
alta comercialização de alimentos ultraprocessados e influenciam o consumo alimentar 
dos indivíduos.No Brasil, e no contexto internacional, poucos estudos têm sido realizados 
em municípios de pequeno porte e associando com  a disponibilidade, preço 
normal/promocional,publicidade/propaganda de alimentos no entorno das escolas e sua 
relação com o consumo alimentar dos escolares. Objetivo: Investigar a associação entre 
o ambiente alimentar no entorno escolar e consumo alimentar  de escolares. Método: 
Trata-se de um estudo  transversal, descritivo e analítico e de base escolar.A população 
alvo deste estudo foram estudantes do 9º ano do ensino fundamental  matriculados na rede 
pública municipal de ensino de Governador Celso Ramos (município de pequeno porte) 
e Florianópolis (município de grande porte). Os dados foram coletados entre 2022 e 2023 
e foram avaliados estabelecimentos de comercialização de alimentos em  um buffer de 
800 metros no entorno de cada escola dos municípios investigados. Foi utilizado o  
instrumento AUDITNOVA, que mensura a dimensão do ambiente 
(publicidade/propaganda) e dimensão alimentar (disponibilidade e preço 
normal/promocional) dos estabelecimentos, dando origem a um score que poderia variar 
de 0 a 100. O consumo alimentar dos adolescentes avaliado por meio  dos marcadores de 
alimentação saudável e não saudável. Modelos de regressão logística foram calculados 
para analisar a associação entre o ambiente alimentar no entorno escolar (exposição) e os 
marcadores de alimentação saudável e não saudável (desfechos). Resultados: No total 
participaram da pesquisa  em Florianópolis 347 estudantes (77,3%) e em Governador 
Celso Ramos 102 estudantes (22,7%). Foram auditados 58 estabelecimentos no entorno 
das escolas de Florianópolis e 21 estabelecimentos em Governador Celso Ramos. A 
frequência dos marcadores de alimentação saudável dos escolares no municipio de 
Governador Celso Ramos apresentaram menor prevalência de consumo não regular de 
feijão (71,6%), legumes e verduras (70,6%) e frutas (64,7%). Com relação aos 
marcadores de alimento não saudável, observou-se maior prevalência no municipio de 
Florianópolis para o consumo regular de salgados fritos (8,1%), refrigerantes (17,9%), 
guloseimas (30,8%) e ultraprocessados (31,1%) quando comparado ao consumo não 
regular. Foram observadas associações estatisticamente significativas entre o ambiente 
alimentar no entorno escolar e consumo de marcadores de alimentação não saudavél 
somente para o município de Florianópolis, nas análises brutas (RC=0,63; IC95%=0,40-
0,98; p=0,040) e ajustadas por sexo, faixa etária, cor de pele, escolaridade da mãe, 
município e tipo de deslocamento (RC=0,63; IC95%=0,41-0,98; p=0,041). O ambiente 
alimentar no entorno escolar de Governador Celso Ramos não obteve associção com o 
consumo alimentar. Conclusão: Houve associação entre o ambiente alimentar no entorno 
escolar e os marcadores de alimentação não saudável (ultraprocessados) em 
Florianópolis, considerado município de grande porte. Em contrapartida, não ocorreu 
associação  em Governador Celso Ramos. Esses achados reforçam a importância de 
favorecer políticas públicas que defendam a implementação de ambientes alimentares 
saudáveis e sustentáveis, com acesso e disponibilidade a alimentos saudáveis, 
principalmente, no entorno das escolas. 
 
Palavras-chaves: ambiente construído; deserto alimentar; escolas; adolescentes; 
alimentos ultraprocessados. 

 



 
 

ABSTRACT 
 
Introduction: The food environment can be conceptualized as a physical-geographical 
and socio-cultural space, made up of different dimensions, in which the individual is 
inserted and whose particularities in terms of access to food can influence their food 
choices. Evidence in the literature indicates that the presence of certain types of 
establishments such as fast food restaurants, snack bars and supermarkets have a high 
level of marketing of ultra-processed foods and influence the food consumption of 
individuals.In Brazil, and in the international context, few studies have been carried out 
in small municipalities and associating the availability, normal/promotional price, 
advertising/propaganda of foods around schools and their relationship with the food 
consumption of schoolchildren. Objective: To investigate the association between the 
food environment around the school and the food consumption of schoolchildren. 
Method: This is a cross-sectional, descriptive, analytical and school-based study. The 
target population for this study was 9th grade elementary school students enrolled in the 
municipal public schools of Governador Celso Ramos (a small municipality) and 
Florianópolis (a large municipality). Data was collected between 2022 and 2023 and food 
outlets were assessed in a buffer of 800 meters around each school in the municipalities 
investigated. The AUDITNOVA instrument was used to measure the environmental 
dimension (advertising/propaganda) and the food dimension (availability and 
normal/promotional price) of the establishments, giving rise to a score that could vary 
from 0 to 100. Adolescents' food consumption was assessed using healthy and unhealthy 
eating markers. Logistic regression models were calculated to analyze the association 
between the food environment around the school (exposure) and the markers of healthy 
and unhealthy eating (outcomes). Results: A total of 347 students (77.3%) took part in 
the survey in Florianópolis and 102 students (22.7%) in Governador Celso Ramos. Fifty-
eight establishments in the vicinity of the schools in Florianópolis and 21 establishments 
in Governador Celso Ramos were audited. The frequency of healthy eating markers 
among schoolchildren in Governador Celso Ramos showed a lower prevalence of non-
regular consumption of beans (71.6%), legumes and vegetables (70.6%) and fruit 
(64.7%). With regard to markers of unhealthy eating, there was a higher prevalence in the 
municipality of Florianópolis of regular consumption of fried snacks (8.1%), soft drinks 
(17.9%), sweets (30.8%) and ultra-processed foods (31.1%) when compared to non-
regular consumption. Statistically significant associations were found between the food 
environment around the school and consumption of markers of unhealthy eating only for 
the municipality of Florianópolis, in the crude analyses (OR=0.63; 95%CI=0.40-0.98; 
p=0.040) and adjusted for sex, age group, skin color, mother's schooling, municipality 
and type of commute (OR=0.63; 95%CI=0.41-0.98; p=0.041). The food environment 
around the school in Governador Celso Ramos was not associated with food consumption. 
Conclusion: There was an association between the food environment around schools and 
markers of unhealthy eating (ultra-processed foods) in Florianópolis, considered a large 
city. In contrast, there was no association in Governador Celso Ramos. These findings 
reinforce the importance of promoting public policies that defend the implementation of 
healthy and sustainable food environments, with access and availability of healthy foods, 
especially in the areas surrounding schools. 
 
Keywords: built environment; food desert; schools; adolescents; ultra-processed foods. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 

O ambiente alimentar pode ser conceituado como um espaço físico-geográfico 

e sociocultural, constituído por dimensões chamadas de microambiente e 

macroambiente1, no qual o indivíduo está inserido com sua moradia, vizinhança, 

bairro, trabalho, escola, lazer, segurança e proteção social, cujas particularidades de 

acesso aos alimentos (disponibilidade, qualidade e preço) conduzem suas escolhas 

alimentares (Glanz et al., 2005; Costa et al., 2015). Portanto, a presença de ambientes 

alimentares saudáveis é um requisito fundamental, uma vez que podem proporcionar 

melhores condições de vida e formação de padrões alimentares saudáveis para a 

população (Cohen e Barcelos, 2012). 

O ambiente alimentar no entorno escolar, caracteriza-se como um ambiente 

organizacional, influenciando diretamente no consumo alimentar dos escolares, devido 

às opções de estabelecimentos insalubres e a comercialização de diversos tipos de 

alimentos que existem no seu entorno (Castro; Canella, 2022). Independentemente de 

gestão da instituição escolar pública ou privada, pode apresentar estabelecimentos que 

comercializam em sua maioria alimentos não saudáveis, promovendo hábitos e práticas 

alimentares inadequadas e prejudiciais à saúde dos adolescentes. Por sua vez, a escola 

é  um importante  espaço sociocultural, de socialização, de promoção da diversidade, 

saúde, alimentação saudável e de desenvolvimento humano. (Azeredo et al., 2016; 

Carmo et al., 2018; Leite et al., 2021; Silva et al., 2022).  

A Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF (2017 – 2018), que teve como 

objetivo avaliar o consumo alimentar da população brasileira, identificou que cerca de 

26,7% do total calórico consumido por adolescentes no Brasil foi oriundo de alimentos 

ultraprocessados (AUP) – que são formulações de ingredientes resultantes de processos 

industriais e que possuem açúcar, gorduras e óleos e outros componentes na sua 

preparação, sendo o maior percentual encontrado quando comparado com a população 

de adultos e idosos (Monteiro et al., 2019; IBGE, 2020). Um estudo baseado em dados 

da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), realizada em 2015, avaliou o 

ambiente alimentar no entorno escolar e o consumo de adolescentes escolares 

aidentificou baixa adesão à alimentação fornecida pelas escolas (22%),2 também 

mostrou a alta prevalência de consumo de AUP (IBGE, 2016; PNAE, 2022; Vale et al. 

1Ressalta-se que o microambiente alimentar, segundo Borges; Jaime, 2019; Glanz et al (2005), 
compreende a disponibilidade, preço e promoção, além de informação nutricional de alimentos vendidos 
nos estabelecimentos. Por sua vez, o macroambiente alimentar, segundo Glanz et al (2005), corresponde 
a tipo, quantidade, densidade, localização e acesso a lojas de venda de alimentos.
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2021). 

De forma semelhante, investigações que utilizaram dados nacionais do Estudo 

de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes (ERICA), pesquisa de base escolar com 

adolescentes de 12 a 17 anos, matriculados em escolas públicas e privadas brasileiras, 

identificaram que a comercialização de AUP no ambiente alimentar escolar foi 

determinante nas escolhas alimentares dos escolares (Alves et al., 2019; Rocha et al., 

2021). Na mesma perspectiva, na Suíça,  estudo no ambiente escolar com os 

adolescentes identificou hábitos alimentares não saudáveis, sendo que o consumo de 

ultraprocessados foi elevado, representando 20% dos alimentos, em comparação com a 

ingestão de FLV (frutas, legumes e verduras) (Borloz et al., 2021). 

Ressalta-se que as escolhas alimentares na adolescência condizem com o 

ambiente alimentar em que os indivíduos estão inseridos. Nesta fase da vida, os estudos 

têm identificado a ocorrência de alto consumo de fast-food, que se sobrepõe à ingestão 

das principais refeições diárias, bem como uma redução no consumo de FLV (Doggui 

et al., 2021; Duran et al., 2021). Evidências da literatura deste campo do conhecimento 

também indicam que a presença de determinados tipos de estabelecimentos, como 

restaurantes fast food, em ambientes alimentares mostra associações positivas com a 

formação de hábitos alimentares inadequados e, por consequência, com a maior 

prevalência de sobrepeso/obesidade em adolescentes (Corrêa et al., 2017; Nogueira et 

al., 2020; Bont et al., 2021). 

Destaca-se que a expansão de pontos de venda que comercializam alimentos 

não saudáveis no entorno das escolas mostra desigualdades em relação aos aspectos 

socioeconômicos, étnico/racial e localização geográfica (Sanchez et al., 2022). Em 

síntese, o estudo do ambiente alimentar no entorno das escolas caracteriza-se 

importante para compreensão das escolhas alimentares pelos adolescentes, bem como, 

a oferta da alimentação escolar que pode proporcionar um aumento de alimentos 

saudáveis para os escolares, para garantir que eles atendam às diretrizes de nutrição 

saudável (Qutteina et al., 2019; Cruz, 2020; Martinelli et al., 2021). 

Diante disso, identificou-se que os estudos sobre o ambeinte alimentar no 

entorno escolar, e sua relação com marcadores de alimentação saudável e não saudável 

em adolescentes ainda são muito escassos. 

No contexto internacional, as pesquisas que mensuram o ambiente alimentar no 

entorno escolar com o objetivo de avaliar o consumo alimentar dos estudantes, ainda 

2 O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), é responsável pela alimentação escolar 
oferecida no ensino público em todo país, favorecendo o desempenho escolar, permanência nas escolas 
e hábitos alimentares saudáveis aos escolares (BRASIL, 2017; VALE et al., 2021).
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são poucas e apontam lacunas sobre esta temática (Jaysinghe et al., 2022; Mukanu et 

al., 2022; Londonõ-Canola et al., 2023).  

De forma semelhante, no Brasil poucos estudos têm sido realizados sobre a 

disponibilidade, preço normal/promocional de alimentos, publicidade/propaganda de 

alimentos in natura e minimamente processados, processados e ultraprocessados no 

entorno das escolas e sua associação com o consumo alimentar dos adolescentes 

(Corrêa et al., 2018; Gonçalves et al., 2019; Novaes et al., 2022). 

Com base no exposto, a dissertação conduziu-se norteada pela seguinte 

pergunta de partida: O ambiente alimentar no entorno escolar pode influenciar no 

consumo alimentar dos estudantes  de escolas públicas municipais de Florianópolis e 

GovernadorxCelsoxRamos/SC?
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1.2 OBJETIVOS 
 
 
1.2.1 Objetivo geral 

 
Investigar a associação entre o ambiente alimentar no entorno escolar e o 

consumo alimentar dos escolares.  

 
 
1.2.2 Objetivos específicos 

 
● Caracterizar os adolescentes segundo sexo, idade, cor da pele, tipo de 

deslocamento para ir à escola e dados socioeconômicos ( escolaridade da mãe); 

● Caracterizar e comparar os municípios de Governador Celso Ramos e 

Florianópolis de acordo com os tipos de estabelecimentos de comercialização 

de alimentos no entorno das escolas públicas; 

● Identificar o perfil de consumo alimentar dos adolescentes a partir de marcadores 
de alimentação; 

● Descrever os tipos de alimentos comercializados no entorno de escolas 

públicas municipais; 

● Investigar se os aspectos de disponibilidade, preço normal/promocional, 

propaganda/publicidade do ambiente alimentar estão associados ao consumo 

alimentar dos adolescentes.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

A revisão bibliográfica que embasa este estudo apresenta a temática: ambiente 

alimentar no entorno escolar e consumo alimentar na adolescência. 

A primeira temática aborda medidas de mensuração do ambiente alimentar, no 

contexto internacional e nacional, sendo importante conhecer ferramentas que possam 

avaliar o ambiente alimentar no entorno escolar. 

A segunda temática aborda métodos de avaliação do consumo alimentar de 

adolescentes na faixa etária de 10 a 19 anos (OMS, 2016), e a relação com o ambiente 

escolar. Por fim, o último capítulo da revisão de literatura aborda estudos 

internacionais e nacionais sobre as características do ambiente alimentar no entorno 

das escolas e a associação com o consumo alimentar de adolescentes. 

Após a identificação dos artigos foi realizada a triagem por meio da leitura do 

título, resumo e metodologia aplicada nos estudos da revisão de literatura, sendo 

apresentados os critérios de inclusão: instrumentos de mensuração de ambientes 

alimentares; métodos de avaliação do consumo alimentar dos adolescentes; faixa etária 

dos adolescentes entre 10 a 19 anos (OMS, 2016); alimentação na adolescência; 

adolescentes escolares; associação do ambiente alimentar no entorno escolar com o 

consumo alimentar dos adolescentes. Os critérios de exclusão foram: estudos de 

revisões; teses; dissertações; resumos; aqueles estudos não condizentes com a temática 

abordada, correspondendo às seguintes situações: publicações com crianças em idade 

que corresponde de 0 até 9 anos; que abordavam somente aspectos relacionados ao 

ambiente alimentar dentro das escolas; que não avaliasse o consumo alimentar de 

adolescentes; faixa etária acima de 19 anos. 

Para a elaboração da revisão de literatura foi realizada busca sistematizada de 

artigos publicados no Brasil e no exterior. A estratégia de busca foi realizada nas 

seguintes bases de dados: Scielo, Pubmed/Medline, Lilacs, Science Direct e Base de 

Periódicos da Capes considerando o período dos últimos dez anos (2013-2023). Para a 

seleção dos descritores foram observados os termos oficiais disponibilizados no MesH 

(Medical Subject Headings) e DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), utilizando os 

termos de forma isolada: “consumo alimentar”, “adolescentes” e “deserto alimentar” e 

os termos não indexados: “ambiente alimentar”, “ambiente alimentar escolar”, 

“pântano alimentar”, “ambiente alimentar no entorno escolar”; “consumo alimentar na 

adolescência,” “microambiente alimentar”; “microambiente alimentar no entorno 

escolar”, mais citados nas publicações desta temática nos  idiomas inglês e português.
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No Quadro 1 encontra-se a descrição dos termos usados: 
 
Quadro 1 - Descrição dos termos MesH e DeCS usados na busca bibliográfica. 

Termos MesH DeCS 

Food environment 
ou ambiente 
alimentar 

Não indexado Não indexado 

School food 
environment ou 

ambiente alimentar 
escolar 

Não indexado Não indexado 

Food consumption 
ou consumo 
alimentar 

Não indexado Sim, em inglês e 
português 

Teenagers ou adolescente Sim, em inglês  Sim, em inglês e 
português 

Food desert ou 
deserto 
alimentar 

Sim, em inglês Sim, em inglês e 
português 

Food swamp ou 
pântano 
alimentar 

Não indexado Não indexado 

Food environment in the 
school environment ou 
ambiente alimentar no 

entorno escolar 

Não indexado Não indexado 

Adolescent food 
consumption ou 
consumo alimentar na 
adolescência 

Não indexado Não indexado 

Food microenvironment 
ou microambiente 
alimentar 

Não indexado Não indexado 

Food microenvironment 
in the school 

environment ou 
microambiente 

alimentar no entorno 
escolar 

Não indexado Não indexado 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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  Na sequência serão apresentadas as quatro seções que compõem este capítulo / 

seção de revisão de literatura. 

 

2.1  AMBIENTE ALIMENTAR 

Ambientes alimentares são meios de oportunidades e condições físicas, 

socioeconômicas, políticas e culturais de caráter coletivo e individual que executam 

um papel importante nas escolhas de determinados tipos de alimentos como os 

alimentos in natura e/ou minimamente processados, processados e ultraprocessados 

(Pitt et al., 2017). Estes alimentos podem ser observados em locais de comercialização, 

incluindo supermercados, feiras livres, restaurantes de fast-food, restaurantes e lojas 

de conveniência (Swinburn et al., 2013). 

O ambiente alimentar proposto por Glanz e colaboradores (2005), descrito 

“Model of Comunnnity Nutrition Enviroment” tem como princípio quatro tipos de 

ambientes alimentares: comunitário, organizacional, do consumidor e das informações. 

O ambiente alimentar comunitário é caracterizado pelo número de estabelecimentos 

que comercializam alimentos, tipo de estabelecimentos, sua disponibilidade, 

localização e acessibilidade. O ambiente alimentar organizacional compreende o local 

onde o indivíduo está inserido como sua moradia, trabalho e escola. Já o ambiente 

alimentar do consumidor, refere-se à disponibilidade de alimentos, preço, promoções, 

localização dos alimentos no interior dos estabelecimentos, informações nutricionais e 

qualidade (Glanz et al., 2005). O ambiente alimentar das informações, por sua vez, 

engloba a mídia e propaganda que influenciam nas escolhas de consumo e saúde tanto 

do indivíduo quanto da comunidade (Glanz et al., 2005). 

Nesta perspectiva, Turner e colaboradores (2018), apresentaram um conceito 

de ambiente alimentar como a interface que influencia na aquisição e no consumo de 

alimentos pelo sistema alimentar em países de baixa e média renda. Este conceito 

abrange dimensões externas, como disponibilidade, preços, tipos de estabelecimentos 

e tipos de alimentos e marketing e dimensões pessoais, como acessibilidade. A 

disponibilidade refere-se à presença (ou ausência) de tipos de alimentos e 

estabelecimentos, enquanto a acessibilidade diz respeito à distância e aspectos 

baseados no tempo, incluindo oportunidades de transporte. Da mesma forma, os preços 

e o marketing podem afetar os padrões alimentares na população (Turner et al., 2018). 

Pesquisadores no Chile desenvolveram um modelo conceitual com o objetivo 

de sistematizar os fatores que condicionam os ambientes alimentares e como eles são 

expressos no comportamento alimentar da população chilena. O modelo abrange cinco 
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Ambientes Alimentares que possuem características distintas e que são definidas como 

“determinantes intermediários da alimentação”, que age de forma independente, 

interage com os outros e influencia o consumo alimentar dos indivíduos. Os ambientes 

alimentares são divididos em ambiente alimentar doméstico, ambiente alimentar de via 

pública, ambiente institucional e organizacional, destacando a escola, ambiente 

alimentar de restauração e ambiente alimentar de abastecimento de alimentos. O estudo 

reforça elementos relevantes desses ambientes, como o tipo e qualidade dos alimentos 

acessíveis, programas alimentares, e destaca a presença de varejo de alimentos nas 

escolas (Espinoza et al., 2017). 

Outro conceito de ambiente alimentar proposto por Downs e colaboradores 

(2020), enfatiza que as escolhas alimentares são influenciadas pela disponibilidade, 

acessibilidade, conveniência, promoção e qualidade, e propriedades de 

sustentabilidade dos alimentos e bebidas, com os quais os indivíduos geralmente não 

interagem. Para além destes aspectos, demonstra-se que outros determinantes também 

estão associados com o consumo alimentar da população como cultura, política, fatores 

socioeconômicos e educação (Downs et al., 2020).  

O ambiente comunitário, destacando as escolas, é um desafio devido à 

diversidade entre os varejistas de alimentos e as características do ambiente alimentar 

no entorno escolar  como marketing direcionado, disponibilidade e acesso a alimentos 

não saudáveis, aliadas a um estilo de vida sedentário estas características podem 

contribuir para o ambiente escolar obesogênico, influenciando o estado nutricional dos 

adolescentes (Glanz et al., 2005; Carmo et al., 2018; Saavedra-Garcia et al., 2021). 

As escolas são ambientes que geralmente estão cercados de mercearias, 

restaurantes fast-food e lanchonetes, lojas de conveniências, isso pode determinar o 

tipo de alimentação que os escolares consomem, limitando a oferta de opções 

saudáveis, seja pela disponibilidade, seja pelo tamanho da porção, devido ao custo, 

entre outros fatores (França et al., 2022). Estratégias como marketing, preços (normal 

ou promocional), disponibilidade e alimentos hiperpalatáveis são aspectos evidentes 

nos ambientes alimentares (Batista et al., 2022). 

O ambiente alimentar pode ter características complexas e heterogêneas, 

mostrando significância nos padrões alimentares da população, através de aspectos 

como intervenções de apoio a dietas sustentáveis e prevenção de doenças crônicas não 

transmissíveis (Downs et al., 2020). Na literatura os estudos demonstraram que a 

redução de preço, promoções, alimentos saudáveis disponíveis próximo à entrada da  

loja e nos caixas eletrônicos, variedade, degustações e ofertas de amostras gráticas têm 
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sido estratégias positivas para aumentar o cosumo de alimentos considerados saudáveis 

como frutas e verduras em supermercados (Dannefer et al., 2012; Budd et al., 2015; 

Adjoian et al., 2017; Lam et al., 2018; Houghtaling et al., 2019). 

Neste contexto, a maior oferta de alimentos saudáveis em mercados, mercearias 

e feiras-livres, comparativamente a estabelecimentos com grande variedade de AUP, 

impacta diretamente as opções de consumo (Duran et al., 2013).Embora a 

disponibilidade, propaganda, qualidade e preço no processo de comercialização de 

alimentos não saudáveis são fatores importantes que se destacam por exercerem fortes 

influências sobre a decisão de compra dos indivíduos (Rose et al., 2004; Zenk et 

al.,2005; Ferreira et al., 2010). 

A ausência de alimentos in natura ou minimamente processados nos 

estabelecimentos, bem como o preço elevado desses alimentos, é um desafio para aderir 

a hábitos alimentares saudáveis (Walker et al., 2010). Além disso, aspectos/fatores como 

acessibilidade e a falta de comercialização pode provocar a limitação do consumo desses 

alimentos; (NCCEH, 2017). 

Em geral, a literatura demonstra que a acessibilidade e disponibilidade a alimentos 

saudáveis em ambientes alimentares  proporciona melhor qualidade de vida e  menor 

prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, incluindo a redução das taxas de 

morbidade e mortalidade e complicações negativas para a saúde, consequentemente, 

quando tal ambiente pode influenciar nas escolhas alimentares (Heller et al., 2018; Cobiac  

et al., 2019; Willet et al., 2019). 

 

2.1 INSTRUMENTOS DE MENSURAÇÃO DE AMBIENTES ALIMENTARES 

Alber e colaboradores (2018), realizaram um estudo transversal na região da 

Filadélfia, Estados Unidos, em quatros bairros de níveis socioeconômicos diferentes. 

Este estudo utilizou dois instrumentos como o Assessment Measures of the Perceived 

Nutritional Environment (NEMS–P) (Green; Glanz, 2015), que tem por objetivo 

avaliar o consumo de alimentos in natura e características do ambiente alimentar no 

âmbito dos domínios de comunidade, consumidor e casa. Outro instrumento utilizado 

foi o Nutritional Environment Assessment Measures for Food Stores (NEMS–S) 

(Glanz et al., 2007), que avalia a disponibilidade, qualidade e preço dos alimentos 

(Alber; Green; Glanz, 2018). 

Na cidade de Brisbane, na Austrália, um estudo avaliou o ambiente alimentar 

do consumidor em quatros bairros de classe sociais de níveis socioeconômicos  

diferentes, usando os instrumentos  (NEMS -S e NEMS -R). O NEMS-S mede aspectos 
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de disponibilidade, posicionamento, qualidade e preço nas lojas, e Nutritional 

Environment Assessment Measures for Restaurants (NEMS-R), avaliou 

disponibilidade, informação, promoção, facilitadores, barreiras e preços (Glanz et al., 

2007; Saelens et al., 2007). Os instrumentos (NEMS -S e NEMS -R), foram aplicados 

nos estabelecimentos, e de acordo com a pontuação de cada auditoria, demonstrou que 

o preço e a qualidade dos alimentos tiveram uma influência mais forte na aquisição dos 

alimentos (Carins et al., 2018). 

No Brasil, na cidade de Santos, estado de São Paulo, Brasil, no ano de 2009 um 

estudo aplicou o instrumento NEMS-S desenvolvido por Glanz et al. (2007). Nesta 

pesquisa ocorreu uma versão adaptada do instrumento NEMS -S e utilizou a Pirâmide 

de Alimentação Saudável de Harvard (Willet et al., 2001), para avaliar a 

disponibilidade de alimentos listados em ordem decrescente de ingestão recomendada. 

O grau de processamento dos alimentos foi avaliado seguindo uma nova classificação 

de alimentos de acordo com a natureza, extensão e finalidade do processamento 

industrial (Martins et al., 2013; Monteiro, 2009; Monteiro et al., 2010). 

Duran  e colaboradores (2015), desenvolveram um instrumento como parte do 

Estudo do Ambiente Obesogênico (ESAO-SP) em São Paulo, Brasil. O Restaurant 

Observation Tool (ESAO-R), teve por objetivo avaliar feiras livres, restaurantes, 

mercados e varejos de alimentos. Este instrumento avaliou o ambiente alimentar do 

consumidor entre aspectos como disponibilidade e preço de alimentos saudáveis e não 

saudáveis, marketing, promoções, variedade e qualidade de alimentos em bairros de 

classes sociais distintas em São Paulo, Brasil (Duran et al., 2015). 

Estudo realizado por Franco e colaboradores desenvolveu um instrumento para 

caracterizar o ambiente alimentar universitário no entorno das universidades públicas 

no Brasil. A validação do referido instrumento passou por três fases: o 

desenvolvimento do instrumento, sua avaliação por especialistas e a realização de pré-

teste. O ambiente alimentar foi avaliado pelos seguintes aspectos (caracterização do 

estabelecimento, alimentos disponíveis, preços, propagandas). A versão final do 

instrumento desenvolvido consistiu em um checklist que abrangeu as dimensões 

disponibilidade, acessibilidade financeira, comodidade, informação nutricional e 

promoção de alimentos e contemplou 204 itens alimentares (Franco et al., 2022). 

No município de Belo Horizonte, Brasil, estudo realizado no ano de 2015 

avaliou o entorno do ambiente alimentar de 18 unidades do Programa Academia da  

Saúde (PAS). Utilizou-se o instrumento de auditoria de 

Mercados/Supermercados/Sacolões do Estudo do Ambiente Obesogênico de São Paulo 
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(ESAO) (Duran et al., 2013), onde foi avaliado o acesso e tempo de funcionamento 

dos estabelecimentos. 

Para verificar o acesso, utilizou-se o Índice de Acesso a Alimentos em 

Estabelecimentos (HFSI) de comercialização para consumo no domicílio, esse índice 

varia de 1 a 16 e é composto pelas variáveis de disponibilidade, variedade e propaganda 

de itens saudáveis (frutas e hortaliças) e ultraprocessados (bebidas açucaradas, 

salgadinho de milho e biscoito recheado de chocolate) (Costa et al., 2015). 

Estudos sobre medidas de avaliação do ambiente alimentar são recentes, a 

construção do instrumento AUDITNOVA é um dos exemplos destes estudos. O 

desenvolvimento do instrumento AUDITNOVA foi aplicado em duas fases 

metodológicas:1. desenvolvimento do instrumento de auditoria e 2. avaliação de sua 

confiabilidade e reprodutibilidade. O instrumento de auditoria do ambiente alimentar 

baseado na classificação NOVA (Monteiro et al., 2016; Monteiro et al., 2018; 

Monteiro et al., 2019), classifica a presença dos alimentos no comércio em quatro 

grupos (1. alimentos in natura e minimamente processados; 2. ingredientes culinários; 

3. alimentos processados; 4. alimentos ultraprocessados). Os 66 alimentos 

selecionados para fazer parte do AUDITNOVA, foram aqueles que demonstraram 

maior frequência de consumo pela população brasileira, segundo dados da Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) 2008-2009 (IBGE, 2011). 

A primeira versão deste instrumento foi composta por dois blocos, um sobre 

disponibilidade, preços, variedade e qualidade dos alimentos e outro sobre publicidade 

e propaganda. Para a reprodutibilidade e confiabilidade o instrumento foi realizado em 

uma amostra de conveniência da região metropolitana da cidade de São Paulo (SP), em 

quatro bairros de diferentes níveis socioeconômicos (Pinheiros, Higienópolis, Belém e 

Sacomã), totalizando uma amostra de 80 estabelecimentos auditados. Para avaliar a 

confiabilidade da disponibilidade de alimentos segundo a NOVA, os 66 itens 

alimentares presentes no instrumento foram agrupados da seguinte forma: grupo 1 – 

somatória de todos os alimentos in natura/minimamente processados; grupo 2 – 

somatória de todos os ingredientes culinários; grupo 3 – somatória de todos os alimentos 

processados e grupo 4– somatória de todos os alimentos ultraprocessados. O 

instrumento AUDITNOVA, mostrou - se confiável para a realização de auditoria nos 

estabelecimentos , pois permite mensurar aspectos como disponibilidade, preço, 

quantidade de marcas e  publicidade de alimentos, e consequentemente a  

implementação de políticas públicas que garantam disponibilidade e acesso a alimentos 

saudáveis para a população brasileira (Borges; Jaime, 2019). 
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Em Jundiaí, localizado no estado de São Paulo foi desenvolvido e validado um 

sistema de pontuação Consumer Food Environment Healthiness Score (CFEHS), que 

tem por objetivo para avaliar a saudabilidade do ambiente alimentar do consumidor, por 

sua vez, foi realizado a auditoria interna dos estabelecimentos e aplicou -se o 

instrumento AUDITNOVA (Borges; Jaime, 2019). Para classificar os estabelecimentos 

como saudáveis e não saudáveis utilizou escore a partir da soma simples dos indicadores 

de cada dimensão do instrumento AUDITNOVA, e foram padronizados para a escala 

de 0 a 100 pontos. Quanto maior a pontuação (mais próxima de 100), mais saudáveis 

são os varejistas de alimentos e quanto menor (negativa) a pontuação mais os 

estabelecimentos eram considerados não saudáveis (Borges; Gabe; Jaime, 2021). 

No Quadro 2 está a síntese dos estudos sobre mensuração dos ambientes 

alimentares: 
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QUADRO 2 - Estudos nacionais e internacionais sobre as medidas de mensuração de ambientes alimentares publicados no período de 2013 a 2023 
incluídos na revisão de literatura. 

Autor/ 
Ano 

Local Instrumen
tos  

Público -
alvo 

Ambiente 
de estudo 

Variáveis 
de 

Análise 

Principais resultados encontrados 

ALBER 
et al., 
2018 

Filadélfia, 
Pensilvânia. 

NEMS - P  
e  

NEMS - S 
 

Participantes, 
com idades 

entre 18 e 65 
anos, nos 

quatros bairros 
de baixa renda 

socioeconômica 
diferentes na 

região da 
Filadélfia. 

Ambiente 
alimentar do 
consumidor. 

Consumo diário 
de frutas e 

verduras; IMC; 
Características 

como sexo, 
idade, raça/etnia, 

renda e 
educação; 

disponibilidade, 
qualidade e 

preço. 

Os achados deste estudo demonstraram que o 
preço das frutas e verduras e a qualidade dos 
alimentos está relacionado com o aumento do 

IMC; A validação do estudo demonstrou pontos 
razoáveis e aceitáveis, devido a observação da 

amostra, diante o ambiente nutricional percebido. 

CARINS 
et al., 
2018 

Brisbane, 
Austrália. 

 
NEMS -S 

Quatro bairros 
de classe social 

de níveis 
socioeconômico

s diferentes. 

Ambiente 
alimentar do 
consumidor. 

Disponibilidade, 
preço, qualidade 
dos alimentos. 

O estudo avaliou uma adaptação dos 
instrumentos (NEMS -S e NEMS -R) nas lojas e 

restaurantes no ambiente do consumidor na 
Austrália. Houve uma grande variabilidade na 

pontuação dos tipos de estabelecimentos e 
alimentos e disponibilidade. 

Apresentando que os aspectos de preço, 
qualidade e acessibilidade foram influências mais 

fortes e negativas no apoio à alimentação 
saudável. 
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MARTINS 
et al., 2013 

Santos, 
Brasil. 

NEMS – S 44 lojas de 
alimentos 

em 3 
setores 

censitários 
da cidade 
de Santos. 

Ambiente 
alimentar do 
consumidor. 
Um buffer 

de 500 m ao 
redor de 
todas as 
lojas de 

alimentos 
dentro desta 
área, foram 
definidas 

como 
estabelecim
entos onde 
as pessoas 
compram 

alimentos e 
os 

consomem 
em outros 

lugares 
(como em 
casa, no 

trabalho ou 
na escola). 

Disponibilidade, 
qualidade e preços 

dos alimentos. 

O instrumento adaptado NEMS-S, pode ser utilizado para 
avaliar diversos ambientes alimentares no Brasil. Sua 
validação e confiabilidade mostrou - se favorável para 

classificar lojas de varejos de alimentos, a fim de 
contribuir com o efeito de intervenções para melhorar a 

disponibilidade de alimentos saudáveis nas lojas. 

DURAN 
et al., 
2015 

São Paulo, 
Brasil. 

ESAO-R Bairros de 
diferentes 

fatores 
socioeconô

micos. 

Ambiente 
alimentar do 
consumidor. 
Estabelecim
entos como 
mercado, 

restaurantes, 
feiras - 

livres, lojas 
de varejo de 
alimentos. 

Disponibilidade, 
variedade, preço, 

qualidade e 
promoção de 

alimentos. 

As ferramentas (ESAO-R e ESAO-S) utilizadas na 
reprodutibilidade do estudo foram confiáveis na 
aplicabilidade. O instrumento permite avaliar os 

ambientes alimentares em nível de microambiente 
apresentando validade confiável. 
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FRANCO et 
al., 2022. 

Rio de 
Janeiro, 
Brasil. 

Checklist  Entorno 
das 

Universid
ades 

públicas. 

Ambiente 
Alimentar 

Universitário. 

Disponibilidade, 
preços e comodidade. 

A validação do instrumento mostrou - 
se confiável para sua reprodutibilidade. 
O instrumento abrange dimensões de 

disponibilidade, acessibilidade 
financeira, comodidade, informação 
nutricional e promoção de alimentos 

para caracterizar o entorno do 
ambiente alimentar do consumidor nas 

universidades públicas. 

COSTA et 
al., 2015 

Belo 
Horizonte, 

Brasil 

HFSI 18 
unidades 

do 
Programa 
Academia 
da Saúde 
em área 

de 
vulnerabil
idade do 

município 
de Belo 

Horizonte, 
Brasil. 

Ambiente 
alimentar da 

comunidade e 
do consumidor. 

Localização da seção, 
disponibilidade e 
variedade, preço e 

propaganda de frutas e 
hortaliças e 

disponibilidade 
variedade e propaganda 

de alimentos 
ultraprocessados. 

A baixa validação da presença dos 
estabelecimentos a partir dos dados 

secundários, foi relevante. Na auditoria, foi 
possível verificar uma importante diferença, 
como a presença de mais estabelecimentos 

com a comercialização de alimentos 
ultraprocessados, em contrapartida, a oferta 
de alimentos saudáveis. Embora houvesse 
predominância de sacolões e feiras - livres. 

BORGES; 
JAIME, 
2019. 

São Paulo, 
Brasil. 

AUDITNOVA Bairros 
de 

diferentes 
fatores 

socioecon
ômicos. 

Ambiente 
alimentar do 
consumidor. 

Estabelecimentos 
comerciais como 

dos tipos 
supermercado, 
hipermercado e 

mercado. 

Variáveis 
categóricas: 

confiabilidade e 
reprodutibilidade. 

 
Variáveis quantitativas 

como preço e 
quantidade de marcas 

disponíveis. 

O instrumento AUDITNOVA, se mostrou 
confiável para a avaliação do ambiente 

alimentar. Realiza a mensuração de 
aspectos como disponibilidade, preço, 
quantidade de marcas e publicidade de 

alimentos. Associações entre o ambiente 
alimentar e consumo alimentar são 
importantes para avaliar padrões 

alimentares do consumidor. 
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BORGES; 
GABE; 
JAIME, 
2021. 

Jundiaí, 
Brasil 

CFEHS Comerc
ios 

varejist
as de 

aliment
os de 

Jundiaí. 

Ambiente 
alimentar do 
consumidor. 

Publicidade, 
informação, 

modificações físicas no 
layout do 

estabelecimento, 
promoções de preço e 

disponibilidade 

O estudo identificou que o município possui 
grande variedade de estabelecimentos, 

embora prevaleça a presença de 
ultraprocessados. Foi possível caracterizar o 

ambiente alimentar do consumidor pela 
aplicação do instrumento AUDITNOVA, 

que tem por objetivo avaliar o 
microambiente alimentar dos 

estabelecimentos, podendo atuar como 
barreiras e facilitadores de escolhas 

alimentares saudáveis. 
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Os instrumentos utilizados para avaliar os estabelecimentos permitem verificar 

aspectos como disponibilidade, preço, quantidade de marcas e publicidade de 

alimentos, mostrando-se uma reprodutibilidade e validade aceitável nos estudos 

apresentados (Green; Glanz, 2015; Glanz et al., 2007; Martins et al., 2013). Para a 

referida dissertação utilizou instrumento AUDITNOVA, para avaliar os alimentos 

comercializados nos estabelecimentos no entorno escolar e o Score que classificou os 

estabelecimentos como saudável e não saudável, visto que, ambos são adequados para 

o cenário brasileiro (Borges; Jaime, 2019; Borges et al., 2021). 

2.2 CONSUMO ALIMENTAR NA ADOLESCÊNCIA 

2.2.1 Marcadores do consumo alimentar na adolescência 

     Marcadores do consumo alimentar têm por objetivo ingestigar o consumo 

alimentar de alimentos in natura e minimamente processados, alimentos processados 

e alimentos ultraprocessados de indivíduos e da populações, portanto, podem 

possibilitar a  avaliação da qualidade da alimentação global e enfatizar a promoção e e 

prevenção de saúde ao longo do curso da vida (BRASIL, 2015; BRASIL, 2014). Nessa 

perspectiva, é fundamental identificar fatores que estão associados ao consumo 

alimentar dos adolescentes com o objetivo de promover e prevenir      doenças crônicas      

não      transmissíveis      através      de uma alimentação saudável e adequada (BRASIL, 

2016; BRASIL, 2021). 

Um estudo realizado em uma área semi-urbana de Dhaka, capital de 

Bangladesh para avaliar o consumo alimentar dos adolescentes, na faixa etária de 14 a 

18 anos, utilizou um questionário de frequência alimentar (QFA) qualitativo no âmbito 

escolar, que avaliou o consumo de frutas e hortaliças, medido por porções consumidas 

ao dia. Com base neste estudo, os resultados demonstraram que os adolescentes, 

consomem menos frutas e verduras/hortaliças em comparação aos alimentos 

industrializados/ultraprocessados (Salwa et al., 2021). 

Na Malásia, foi desenvolvido um estudo baseado em dados do National School- 

Based Health Survey (NSHS) de 2012, uma pesquisa de base escolar com adolescentes 

de 10 a 18 anos. Para avaliar o consumo alimentar dos escolares aplicou -se um 

questionário de frequência alimentar (QFA), semiquantitativo pré-testado e 

autoadministrado para adolescentes contendo 135 itens alimentares com base em sete 

grupos de alimentos (cereais ou grãos, frutas, vegetais, leite ou laticínios, carne ou aves 

ou ovos, peixe e legumes). O consumo de alimentos ultraprocessados foi maior, diante 

da disponibilidade de restaurantes fast-food nas áreas centrais no entorno das escolas, 
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e comer fora de casa mostraram ser fatores cruciais nas escolhas alimentares dos 

adolescentes (Man et al., 2021). 

No distrito de Lusaka, capital da Zâmbia, foi realizado um estudo transversal 

com adolescentes escolares, na faixa etária entre 14 e 16 anos. A pesquisa envolveu a 

aplicação de um questionário de frequência alimentar (QFA) qualitativo, que 

continham perguntas sobre dados sociodemográficos, consumo de frutas e vegetais ou 

lanches e exposição a propagandas de fast food nos últimos 30 dias. O padrão alimentar 

dos adolescentes mostrou que a aquisição de fast foods (58%) e bebidas açucaradas 

(64%) foi predominante (Mukanu et al., 2022). 

Em Mumbai, cidade localizada no oeste da Índia, foi realizado um estudo de 

caráter transversal com adolescentes de 10 a 12 anos de idade. O consumo alimentar 

foi avaliado a partir do questionário qualitativo de frequência alimentar (QFA) para 

avaliar o consumo de lanches não saudáveis pelos adolescentes durante a semana 

anterior à pesquisa. No questionário examinaram o tipo, preço e qualidade dos 

alimentos e bebidas disponíveis para venda ou em ambulantes próximos para as 

escolas. Como achados desta pesquisa, os fatores predominantes na determinação da 

compra de alimentos AUP na escola foram, o sabor (70,9%), preço (48,0%) e 

disponibilidade (32,2%) (Moitra; Madan, 2022). 

Outro estudo realizado na Malásia utilizou dados da Adolescent Nutrition 

Research (ANR), um estudo transversal de base escolar com adolescentes em idade 

escolar de 10 a 17 anos. O questionário de frequência Alimentar (QFA) qualitativo 

aplicado no estudo possuía 136 alimentos com onze grupos de alimentos, a saber: 

cereais, grãos, derivados de cereais e tubérculos; fruta; vegetal; peixe; aves de capoeira 

ou carne ou ovos; leguminosas; leite e derivados; confeitaria e lanches; água pura e 

bebidas; comida rápida; gordura, óleo, açúcar e sal. Os resultados desta pesquisa, 

apresentaram associações significativas entre a localidade de escolas, etnia, tipos de 

escola mostrando reflexo de padrões alimentares pouco saudáveis entre os adolescentes 

em idade escolar (Man et al., 2020). 

Na região de Västra Götaland, localizada na Suécia, foi realizada uma pesquisa 

transversal de saúde entre todos os adolescentes com 15 anos de idade. Aplicou-se um 

questionário de frequência alimentar (QFA) qualitativo com 73 itens alimentares, por 

sua vez, a frequência de ingestão dos itens alimentares foi relatada em uma escala de 

nove níveis, de “nenhuma” a “quatro ou mais vezes ao dia”. Como achado deste estudo 

as meninas (49,5%) eram mais propensas do que os meninos (34,4%) a atingir o 

objetivo de consumo preconizado para frutas e legumes, entre ambos os sexos apenas 
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(35%) consumiam peixe, e verificou-se que o consumo de refrigerantes e sucos de 

frutas açucarados foi maior nos meninos (20%) e nas meninas (10%) (Winkvist et al., 

2016). 

No sul da Noruega realizou-se um estudo transversal que faz parte de um grande 

estudo de intervenção de base escolar “Active and Healthy Youth”, com adolescentes 

escolares entre 15 e 17 anos de idade, para avaliar padrões alimentares e estilo de vida. 

Utilizou-se um questionário de frequência alimentar, que continha questões (Com que 

frequência você come/bebe?), todos os itens alimentares tinham oito alternativas de 

resposta diferentes: nunca, menos de uma vez por semana, uma vez por semana, duas 

vezes por semana, seis vezes por semana, todos os dias, várias vezes ao dia, dez vezes 

por semana). Os resultados mostraram que os alimentos mais consumidos entre os 

escolares (meninas e meninos) eram frutas (25%), vegetais (24%), refrigerantes (29%), 

salgadinhos (58%), doces (78%) e bebidas açucaradas (62%) (Stea; Torstveit, 2014). 

Na cidade de Iasi, na região nordeste da Romênia, um estudo incluiu 

adolescentes escolares na faixa etária de 14 a 18 anos. As informações foram obtidas 

através de um questionário de frequência alimentar (QFA) qualitativo, para relatar a 

ingestão habitual de cereais; vegetais; frutas; produtos lácteos; carne vermelha, aves e 

peixes; substitutos de carne; alimentos açucarados; bebidas alcoólicas; bebidas com 

cafeína; e fast-food. No estudo, os resultados apresentaram o consumo de vegetais, 

onde (4,6%) dos investigados consumiam  três porções/dia, (39,3%) consumiam  duas 

porções/dia de frutas, (32,9%) consumiam mais de três porções/dia de doces e (16%) 

dos adolescentes consumiram pelo menos três porções/dia de alimentos ricos em 

gordura (por exemplo, batatas fritas, salgadinhos e batatas fritas) (Anton-Pãduraru et 

al., 2021). 

No Brasil, na cidade de Campinas do estado de São Paulo, uma pesquisa foi 

realizada com adolescentes de 10 a 19 anos e investigou as características 

demográficas/socioeconômicas e comportamentos de saúde em adolescentes. Para tal, 

foram utilizados um questionário de frequência alimentar qualitativo e um recordatório 

24 horas para coleta de dados de consumo alimentar, e identificou-se baixa ingestão 

dos alimentos feijão (36,9%), (hortaliças (7,8%) e frutas (7,7%) entre os adolescentes 

(Meira et al., 2021). 

No município de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil, foi realizada pesquisa 

utilizando dados do Estudo do Estilo de Vida na Adolescência (EVA), estudo 

transversal com amostra representativa de adolescentes na faixa etária de 14 a 19 anos, 

de escolas públicas. Para determinação do consumo alimentar, foram aplicados dois 
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recordatórios alimentares de 24 horas (R24h), com intervalo de aproximadamente uma 

semana. Observou-se que (55,8%) das meninas e (57,3%) dos meninos relataram 

consumir, de uma a quatro vezes por semana, alimentos salgados prontos para consumo 

(tortilla chips, macarrão instantâneo e produtos congelados) (Melo et al., 2022). 

Em Curitiba, Paraná, realizou-se o estudo transversal com o objetivo de avaliar 

o consumo alimentar dos adolescentes na faixa etária de 12 a 18 anos. O consumo 

semanal de alimentos in natura foi investigado por meio de questionário de frequência 

alimentar qualitativo semanal de itens alimentícios, entre eles frutas, legumes cozidos 

e salada crua. Os achados deste estudo, demonstram baixo consumo de FLV nos 

adolescentes e a carência de estabelecimentos que comercializem estes tipos de 

alimentos no entorno das escolas e o preço são elementos importantes nas escolhas 

alimentares dos escolares (Silva et al., 2022). 

Na cidade de São Paulo, Brasil, uma pesquisa utilizou dados secundários da 

PENSE realizada em 2015, onde foram avaliados os marcadores de alimentação 

saudável e não saudável a partir de um questionário de frequência alimentar qualitativo 

nos adolescentes de 13 a 17 anos. Apresentou - se nos resultados que aproximadamente 

três em cada quatro adolescentes demonstrou alto consumo de alimentos 

ultraprocessados (75,4%), sendo que as características socioeconômicas, culturais e 

ambientais são fatores que interferem na alimentação dos adolescentes (Silva et al., 

2022). 

Outro estudo epidemiológico realizado em Montes Claros, Minas Gerais 

avaliou o consumo alimentar dos com adolescentes escolares na faixa etária entre 10 e 

16, a partir de um questionário adaptado de frequência de consumo alimentar (QFCA) 

qualitativo, “Avaliação de Alimentação e Nutrição - Como está sua alimentação?” 

(BRASIL, 2013). O estudo evidenciou que os melhores resultados foram os referentes 

a consumo diário de feijão (70,1%), cereais, raízes, tubérculos e integrais (67,8%), 

legumes, frutas e hortaliças (1,6%), no que diz respeito ao consumo adequado de 

margarina, manteiga e óleos (24,1%), evitar refrigerantes, sucos e doces (27,4%) 

(Lopes et al., 2021). 

Em Natal, Rio Grande do Norte, Brasil, foi realizado um estudo transversal com 

432 adolescentes de 10 a 19 anos. Para investigar o consumo alimentar, cada 

participante respondeu a dois recordatórios alimentares específicos de 24 horas, em um 

intervalo de 30 a 45 dias. Os achados deste estudo mostraram o consumo de alta 

densidade energética nos alimentos e poucos nutrientes e fibras nas refeições diárias, 

outro fator foi atribuído ao baixo poder aquisitivo e à baixa escolaridade da população 
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estudada (Lima et al., 2013). 

Na região metropolitana de Vitória, Espírito Santo, um estudo epidemiológico 

transversal, de base escolar, derivado do projeto: Vigilância de fatores de risco para 

doenças e agravos em adolescentes de 15 a 19 anos, adotou o questionário alimentar 

qualitativo da vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por 

inquérito telefônico (VIGITEL) (Brasil, 2010), que contém os subgrupos alimentares. 

Como resultados, os alunos de escolas privadas (31,2%), consomem mais AUP 

em relação a escolas públicas (28,2%) (Gomes et al., 2023). 

No Quadro 3 encontra-se uma síntese dos artigos:
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QUADRO 3 - Estudos nacionais e internacionais sobre avaliação de consumo alimentar na adolescência publicados entre 2013 e 2023 incluídos na 
revisão de literatura do projeto de dissertação. 

Autor/Ano Local Público - alvo Análise do 
Consumo 
Alimentar 

Variáveis de 
Análise 

 
Principais Resultados Encontrados 

SALWA 
et al., 
2021 

Dhaka, 
Banglades

h. 

Adolescentes de 
14 a 18 anos. 

Questionário 
de frequência 

alimentar 
(QFA). 

Consumo de 
frutas e 

hortaliças; sexo, 
escolaridade dos 

pais e status 
ocupacional, 

status 
socioeconômico

; fatores 
socioambiental, 

pessoal e 
comportamental

. 

Os resultados mostraram uma porcentagem (78,6%) de consumo de frutas e 
hortaliças nos adolescentes em fase escolar. Um dos aspectos 

predominantes neste consumo são preço alto, indisponibilidade e medo por 
contaminação química. 

MUKANU 
et al., 
2022. 

Lusaka, 
Zâmbia

. 

Adolescentes 
de 14 a 16 

anos. 

Questionário 
de frequência 

alimentar 
(QFA). 

Consumo 
alimentar; 

características 
demográficas, 

como idade, sexo 
e tamanho da 

família; presença 
de uma loja de 

doces na escola, a 
exposição ao 
marketing de 
alimentos e os 

tipos de 
vendedores de 
alimentos em 
torno de uma 

escola. 

O consumo de AUP entre os adolescentes em idade escolar foi 
predominante, destacando para fast-food e bebidas açucaradas. Os 

estabelecimentos mais encontrados no entorno das escolas foram mercearias 
e restaurantes fast-foods. 
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MOITRA; 
MADAN, 

2022. 

Mumbai, 
Índia 

Adolescentes 
de 10 a 12 

anos. 

Questionário 
qualitativo de 

frequência 
alimentar 
(QFA). 

Idade, sexo, 
série; tipo de 

moradia; 
religião (hindu, 

muçulmana, 
cristã e outras) 

e os pais/ 
cuidadores 
forneceram 
informações 

socioeconômic
as maior 

escolaridade 
dos pais 

qualificações e 
renda mensal 
da família; 

marcadores de 
alimentos não 

saudáveis. 

Aspectos como escolaridade dos pais, renda familiar mensal entre 
adolescentes de escolas públicas e privadas e a disponibilidade de 

alimentos saudáveis foram determinantes nas escolhas alimentares dos 
escolares. Ambas as escolas forneciam disponibilidade superior de 

AUP, comparado a alimentos saudáveis. 

MAN et 
al., 

2020 

Malásia Adolescentes 
de 10 a 17 

anos. 

Questionário de 
frequência 

alimentar (QFA). 

Localidade das 
escolas; etnia; 
sexo; padrões 
alimentares; 

tipos de 
escolas. 

Os resultados desta pesquisa apresentaram associações significativas 
entre a localidade de escolas, etnia, tipos de escola são reflexo de 

padrões alimentares pouco saudáveis entre os adolescentes em idade 
escolar. 

WINKVIST 
et al., 2016. 

Västra 
Götaland
, Suécia 

Adolescentes 
com 15 anos 

de idade. 

Questionário de 
frequência 

alimentar (QFA) 
semiquantitativo. 

características 
sociodemográf
icas; ingestão 

alimentar; 
atividade 

física; sexo, 
peso e altura, 

IMC. 

Como achado deste estudo as meninas (49,5%) eram mais propensas do 
que os meninos (34,4%) a atingir o objetivo de consumo preconizado 
para frutas e legumes, entre ambos os sexos apenas (35%) consumiam 
peixe, e verificou-se que o consumo de refrigerantes e sucos de frutas 

açucarados foi maior nos meninos (20%) e nas meninas (10%). 
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STEA; 
TORSTV
EI, 2014. 

Noruega Adolescentes 
entre 15 e 17 

anos. 

Questionário 
de frequência 

alimentar 
(QFA). 

desempenho 
acadêmico, 
padrão de 
refeição, 

consumo de 
alimentos e 

bebidas, nível 
de atividade 

física no lazer, 
deslocamento 

ativo, 
tabagismo, 

IMC, 
escolaridade 
da mãe e do 

pai. 

Os resultados mostraram que os alimentos mais consumidos entre os escolares 
(meninas e meninos) eram frutas (25%), vegetais (24%), refrigerantes (29%), 

salgadinhos (58%), doces 
(78%) e bebidas açucaradas (62%). 

ANTON
- 

PÃDURA
RU 
et al., 
2021. 

Iasi, 
Romênia. 

Adolescentes 
de 15 a 19 

anos. 

Questionário 
de frequência 

alimentar 
(QFA). 

consumo 
alimentar; 

estado 
nutricional; 
IMC e nível 
de atividade 
física; sexo. 

os resultados apresentaram o consumo de vegetais (4,6% consumiam 3 
porções/dia) e frutas (39,3% consumiam 2 porções/dia), doces (32,9% 

consumiam mais de 3 porções/dia) e (16%) dos adolescentes consumiram pelo 
menos 3 porções/dia de alimentos ricos em gordura diariamente (por exemplo, 

batatas fritas, salgadinhos e batatas fritas). 
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A et 
al., 
2021 

Campinas, 
Brasil. 

Adolescentes 
de 10 a 19 

anos. 

Recordatório 
de 24 Horas 

(R24h) e 
Questionário 
de Frequência 

Alimentar 
(QFA). 

ingestão de 
fibra alimentar 
total, solúvel e 

insolúvel 
(g/dia) obtida 

do R24h; 
Demográficas 

e 
socioeconômic
as; Consumo 

alimentar, 
verificação do 

rótulo, 
autoavaliação 
da qualidade 

da dieta e 
Índice de 

Massa 
Corporal 
(IMC): 

Categoria de 
processamento 
dos alimentos: 

Indicadores 
de práticas 

alimentares: 

Baixa ingestão dos alimentos feijão (36,9%), (hortaliças (7,8%) e frutas (7,7%) 
entre os adolescentes. Observou-se que o consumo de alimentos 

ultraprocessados diminuiu, em relação ao aumento do consumo destes alimentos 
saudáveis. 
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MELO et al., 
2022 

Juiz de 
Fora, 

Brasil. 

Adolescentes, 
de 14 a 19 

anos. 

Recordatório 
alimentar de 

24 horas 
(R24h). 

Sexo; idade; 
classe 

econômica; 
estágios de 
maturidade 
sexual; IMC 
por idade; 

grau de 
processament

o dos 
alimentos; 
merenda 
escolar. 

60% dos adolescentes em fase escolar avaliados consumiam pelo menos 
uma vez por semana alimentos ultraprocessados e consequentemente, baixa 
adesão à merenda escolar. 

SILVA et 
al., 

2022. 

Curitiba, 
Brasil. 

Adolescentes 
de 12 a 18 

anos. 

Questionário de 
frequência 
alimentar 
(QFA). 

Consumo de 
frutas e 

hortaliças; 
disponibilidad

e; preço; 
comercializaç

ão de 
ultraprocessad

os; renda 
socioeconôm

ica. 

O consumo de frutas e hortaliças dos adolescentes foi de 43,4% e 67,0%, 
respectivamente. 

Além disso, 52,2%dos adolescentes compravam alimentos no entorno das 
escolas. 

SILVA et 
al., 

2022. 

São Paulo Adolescentes 
de 13 a 17 

anos. 

Questionário de 
frequência 
alimentar 
(QFA). 

Consumo de 
alimentos 

ultraprocessa
dos; 

consumo de 
alimentos in 

natura e 
minimamente 
processados; 

Nível de 
atividade 

física; IMC; 

A prevalência do consumo de alimentos ultraprocessados estimado no 
Brasil foi de 75,4%. Em relação à prática de atividade física, 75, 2% foram 
considerados inativos. Fatores como idade, inatividade física, escolaridade 

materna e localidade da escola refletem nos hábitos alimentares dos 
escolares. 
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LOPES et 

al., 
2021. 

Montes 
Claros, 
Brasil. 

Adolescentes 
de 10 a 16 

anos. 

O questionário 
adaptado de 

frequência de 
consumo 
alimentar 
(QFCA). 

Perfil 
bioquímico 

(limítrofe/ele
vado); a 

adequação 
aos passos de 

uma 
alimentação 

saudável; 
Sexo, idade e 

renda. 

A adesão às práticas alimentares foi baixa; o maior consumo foi de feijão 
(70,1%) entre os adolescentes e apenas 27,4%, diz 
evitar os AUP. 
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LIMA et 
al., 

2013. 

Natal, 
Brasil. 

Adolescentes 
de 10 a 19 

anos. 

Recordatório 
alimentar 24 
horas (R24h). 

ingestão de 
energia, 

carboidratos, 
proteínas, 
lipídios, 
MUFA, 
PUFA, 

SFA, fibras e 
colesterol; 
variância 

intrapessoal 
(variação 
diária da 
ingestão 

alimentar de 
um mesmo 
indivíduo) e 

variância 
interpessoal 

(variação 
diária da 
ingestão 
alimentar 
entre dois 

indivíduos). 

Na amostra de adolescentes, 83% (n=184) dos meninos e 87% (n=182) 
das meninas responderam ao segundo R24h. Os meninos apresentaram 
maior consumo médio de energia e nutrientes, mas a diferença não foi 

significativa. Outro fator foi atribuído ao baixo poder aquisitivo e à baixa 
escolaridade da população estudada. 
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GOMES 

et al., 
2023. 

Vitória, 
Espírito 
Santo 

Adolescentes 
de 15 a 19 

anos. 

Questionário 
Eletrônico 
(VIGITEL, 

2009). 

Consumo de 
alimentos in 

natura ou 
minimamente 
processados e 
ultraprocessad

os; idade, 
sexo, cor da 

pele; 
dependência 

administrativa 
da escola; 

série; 
adequação do 
ano escolar; 

situação 
conjugal; 
trabalho 

renumerado 
do 

adolescente; 
escolaridade 
do chefe da 

família; renda 
familiar; 
comer 

enquanto 
navegava na 

internet 
e nível de 
atividade 

física. 

Como resultados, os alunos de escolas privadas (31,2%), consomem mais 
AUP em relação a escolas públicas (28,2%). Outros pontos fortes do 

estudo demonstraram que fatores como hábito de comer enquanto navega 
na internet, ter a cor da pele parda/preta e os diferentes níveis de 

escolaridade do chefe da família contribuíram para aumentar a chance de 
consumo dos AUP. 

     Fonte: Elaborador pelo Autor.  
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Considerando os estudos que apresentam os métodos de avaliação do consumo 

alimentar para avaliar os adolescentes, foi possível identificar que cada um tem suas 

especificidades e limitações, como avaliar todas as variáveis      propostas no estudo 

(Winvist et al., 2016; Salwa et al., 2021; Silva et al., 2022). As pesquisas que 

investigaram o consumo alimentar e dietético a partir do questionário de frequência 

alimentar (QFA) adaptado pela PENSE (2015), mostraram-se reprodutíveis e válidos 

para aplicar em adolescentes, que por sua vez, é utilizado em estudos epidemiológicos 

a nível nacional com objetivo de avaliar a dieta habitual sem alterar o padrão de 

consumo alimentar (Meira et al., 2021; Lopes et al., 2021; Silva et al., 2022). 

2.3 CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE ALIMENTAR NO ENTORNO 

ESCOLAR E CONSUMO ALIMENTAR DE ADOLESCENTES 

2.3.1 Contexto mundial 

A literatura evidencia um aumento na presença  de pontos de venda de 

alimentos no entorno das escolas, mostrando que a acessibilidade a alimentos 

considerados não saudáveis constitui meios favoráveis para os adolescentes 

consumirem alimentos ultraprocessados/industrializados comercializados nos tipos de 

estabelecimentos como lojas de conveniência e restaurantes de fast-food (Lin et al., 

2022). As evidências demonstram a alta prevalência da disponibilidade de alimentos 

ultraprocessados no entorno escolar, por sua vez, estratégias e políticas públicas ainda 

são pouco implementadas, sendo um desafio para a obtenção de alimentos mais 

saudáveis nos ambientes alimentares (Thorpe et al., 2021). 

Na cidade de Barcelona, na Espanha, sucedeu um estudo transversal para 

associar o risco de obesidade em escolares com o ambiente alimentar no entorno das 

escolas. Para mensurar o ambiente alimentar no entorno das escolas públicas foi 

considerado um buffer de 400 metros. Foram coletados dados sobre o ambiente 

varejista de alimentos por meio de observações diretas, usando o NEMS-S-MED 

(Martínez-García et al., 2020), que se trata de um instrumento observacional, adaptado 

da ferramenta original desenvolvida por Glanz et al. (2007). Os achados desta pesquisa 

mostraram que morar em lugar de menor renda está associada com o menor pontos de 

venda de alimentos saudavéis (Londonõ-Canola et al., 2023).  

Em Nova York, Estados Unidos, realizou-se uma pesquisa para investigar a 

associação entre a presença de pontos de vendas no entorno escolar e o 

desenvolvimentoxdexobesidadexnosxescolares.
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Para avaliar o ambiente alimentar no entorno escolar utilizou-se dados 

secundários para determinar quais tipos de estabelecimentos são encontrados no entorno 

escolar. Para estimar a distância foi desenvolvido um buffer de 400m e 800m, para 

identificar os alimentos mais comercializados nas proximidades de suas escolas. Como 

resultados, os estabelecimentos mais perto das escolas foram restaurantes fast food 

(43,9%), loja de conveniências (40,5%) e lanchonetes e praça de alimentação (54,5%) e 

a prevalência de obesidade nos escolares foi (15,9%) (Rummo et al., 2020). 

Na cidade de Londres, Inglaterra, um estudo longitudinal de base escolar com 

adolescentes na faixa etária de 12 a 16 anos, investigou a associação de pontos de venda 

de alimentos ao redor das escolas e o consumo alimentar dos escolares. Para identificar 

os tipos de estabelecimentos no entorno escolar foram utilizados dados secundários 

(lista telefônica e pesquisas eletrônicas na web (Google)). Os buffers de 400m e 800m 

foram utilizados para verificar quantas lojas de alimentos estavam localizadas no 

entorno das escolas. Para avaliar o consumo alimentar dos estudantes, aplicou-se um 

questionário de frequência alimentar, com itens alimentares que foram classificados 

como saudáveis e não saudáveis (Smith et al., 2013). 

Uma pesquisa realizada nas escolas públicas e privadas de Lusaka, capital da 

Zâmbia, identificou barreiras e facilitadores nas escolhas alimentares. O consumo 

alimentar dos escolares foi avaliado pelo questionário de frequência alimentar. Para 

mensurar o ambiente alimentar no entorno escolar, avaliou aspectos como 

disponibilidade, preço, fornecedor e propriedades do produto e marketing e 

regulamentação de alimentos, acessibilidade, conveniência, acessibilidade e 

desejabilidade nos estabelecimentos de comercialização de alimentos (Turner et al., 

2018; Turner et al., 2020). Os Alimentos Ultraprocessados (biscoitos, lanches à base 

de milho, doces e bebidas açucaradas) foram os mais vistos entre os escolares. Entre 

os aspectos relacionados com o ambiente no entorno das escolas, a presença de 

vendedores ambulantes e tipo de estabelecimentos que ofereciam AUP foi 

predominante (Mukanu et al., 2022). 

No Canadá, foi realizado um estudo de base populacional com escolares 

matriculados em escolas públicas e privadas. Avaliou-se o ambiente alimentar no 

entorno das escolas com buffers euclidianos de 1600 m ao redor de cada escola e para 

avaliar o consumo alimentar dos alunos utilizou um questionário Harvard Food 

Frequency Questionnaire for Children and Youth (YAQ) adaptado na versão 

canadense.
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Evidenciou que os escolares estavam expostos a um ambiente alimentar não 

saudável (restaurantes de fast food, cafés e lojas de conveniência) e de menor qualidade, 

e a grande quantidade de pontos de vendas de alimentos não saudáveis diminuiu a 

ingestão de vegetais e frutas diariamente (Sim et al., 2020). 

Outro estudo de caráter transversal foi realizado em Ouagadougou, capital de 

Burkina Faso (África Ocidental). Nesta pesquisa mensurou-se o ambiente alimentar no 

entorno escolar associando com o consumo alimentar de adolescentes escolares na faixa 

etária de 11 a 15 anos. O entorno das escolas foi avaliado por meio de um questionário 

direcionado aos varejistas de alimentos. A ingestão  alimentar dos adolescentes foi 

identificada por meio do recordatório 24 horas baseado no horário das refeições (café da 

manhã, almoço, jantar e lanche) listando 26 grupos de alimentos pré-definidos. O estudo 

mostrou que 69% dos adolescentes em idade escolar consumiam lanches que foram 

adquiridos por vendedores de alimentos localizados no entorno da escola, a maioria dos 

alimentos vendidos foram salgadinhos, bebidas açucaradas e alimentos processados 

(Mauti et al., 2021). 

Na Tasmânia, estado da Austrália, mensurou-se o ambiente alimentar no 

entorno de escolas localizadas em três cidades de pequeno porte e vulnerabilidade 

social. Para conhecer  o ambiente alimentar no entorno escolar foi utilizada  uma lista 

de pontos de venda de alimentos identificada por meio de dados secundários. Usando 

o QGIS (versão 3.18) e buffers de 800 m ou 1600 m foram criados no entorno de todas 

as escolas para encontrar os pontos de vendas de alimentos. Nesta pesquisa, foi possível 

observar abundância de pontos de venda de alimentos não saudáveis no entorno de 

todas as escolas (Jayasinghe et al., 2022). 

Em Nova Zelândia e Tonga realizou-se um estudo para avaliar o ambiente 

alimentar no entorno escolar de escolas públicas e o consumo alimentar de adolescentes 

na faixa etária de 13 a 18 anos. A localização da escola e seus arredores foram 

mapeados usando o Google Earth Pro suportado pelo Google Maps, no buffer de 250m 

a 1000m. Na Nova Zelândia, o mapeamento foi feito por meio do Google Street View, 

seguido de confirmação por meio de observações pessoais. Os pontos de venda de 

alimentos foram definidos como lojas que vendem gêneros alimentícios, incluindo 

mercearia, delicatessen, loja de conveniência ou mercado, fornecedor de alimentos para 

viagem, café, supermercado, padaria ou restaurante. Houve uma predominância de 

estabelecimento como restaurantes fast-foods e lojas de conveniência no entorno das 

escolas (Pauuvale et al., 2022).
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2.3.2 Brasil 

Um estudo ecológico, realizado em Viçosa, Minas Gerais, avaliou o entorno 

escolar de todas as escolas urbanas públicas e privadas. O ambiente alimentar no 

entorno das escolas foi mensurado no buffer de 400 a 800 metros, e os dados das lojas 

de alimentos foram coletados por meio de uma avaliação objetiva do ambiente 

alimentar em toda a área urbana de Viçosa-MG entre dezembro de 2015 a julho de 

2016. Como resultado desta pesquisa foi possível identificar que no entorno das escolas 

privadas existia uma variedade maior de alimentos não saudáveis (87,2%) em 

comparação com alimentos saudáveis (23,8%) (Novaes et al., 2022). 

Na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, um estudo de caráter 

transversal avaliou a prevalência de sobrepeso/obesidade dos estudantes na faixa etária 

de 7 a 14 anos de escolas públicas e privadas de  associou com a presença de 

estabelecimentos no buffer de 400m no entorno das residências dos escolares. Foram 

mapeados 2.286 estabelecimentos de alimentação em Florianópolis, os pontos de 

alimentação no entorno da residência de cada escolar (buffer= 400 m) apresentaram 

considerável variabilidade, principalmente em relação aos locais de alimentação fora 

de casa, como restaurantes, lanchonetes e vendedores ambulantes. Foi possível 

observar a prevalência de sobrepeso/obesidade de 29,0% para meninas e (37,6%) para 

meninos (Corrêa et al., 2017). 

Uma pesquisa realizada no Brasil teve como base os dados do ERICA, um estudo 

de inquérito nacional de base escolar realizado entre os anos de 2013 e 2014. No estudo 

foram avaliados adolescentes de 12 a 17 anos, a partir de um questionário autoaplicável, 

visando identificar a associação entre as características do ambiente alimentar escolar 

com o risco de hipertensão e obesidade em adolescentes do ensino fundamental, 

matriculados em escolas públicas e privadas. O acesso à comercialização de alimentos 

ultraprocessados no entorno de ambos os tipos de escolas (públicas e privadas) 

demonstrou alta disponibilidade de doces, bebidas açucaradas e alimentos 

industrializados (Gonçalves  et al., 2019). 

Na mesma perspectiva, na cidade Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, um 

estudo transversal analítico, associou a presença de determinados tipos de 

estabelecimentos e o consumo de alimentos in natura e minimamente processados e 

ultraprocessados em escolares de 7 a 14 anos. Os dados sobre os pontos de venda de 

alimentos e sua utilização pelos escolares e suas famílias foram obtidos por meio de um 

questionário no qual os pontos de venda foram categorizados.Sobre o consumo alimentar 

foram obtidos dados a partir de um único questionário recordatório baseado na ingestão 
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do dia anterior, conhecido como QUADA-3 (Questionário Alimentar do Dia Anterior). 

Como resultado demostrou que os estabelecimentos mais presentes foram 

supermercados (96,12%), mercados públicos (88,80%) e padarias (87,76%) e os 

escolares relataram consumir alimentos ultraprocessados no dia anterior a pesquisa 

(Assis et al., 2009; Corrêa et al., 2018). 

Em Niterói, Rio de Janeiro, Brasil, foi realizada uma pesquisa no entorno das 

escolas públicas e privadas, este estudo considerou todos os estabelecimentos formais 

e informais no buffer de 500 m, a partir do portão com acesso às escolas. Para avaliar 

o ambiente alimentar no entorno das escolas foi aplicado um checklist contendo 

informações sobre  a caracterização dos estabelecimentos (formais ou informais) e  a  

disponibilidade e tipos de alimentos e bebidas comercializados. Houve uma maior 

oferta de alimentos ultraprocessados sendo o maior percentual de balas e chicletes 

(72,2%), bombons e chocolates (61,1%), biscoitos salgados e doces (58,3%), bebidas 

industrializadas (52,8%) e refrigerantes (69,4%) (Henriques et al., 2021). 

Estudo com a mesma temática realizado na cidade de Belo Horizonte, Minas 

Gerais, avaliou o ambiente alimentar no entorno de escolas públicas e privadas. Para 

caracterizar o ambiente alimentar de acordo com os tipos de estabelecimentos no 

entorno das escolas utilizou dados secundários de fontes governamentais.  Utilizou-se 

o buffer euclidiano de 250 metros no entorno de cada escola. Os resultados 

demonstraram que a presença de estabelecimentos como lanchonetes, bares e 

restaurantes no entorno escolar é um fator importante na influência das escolhas 

alimentares de crianças e adolescentes (Peres et al., 2021). 

A nível nacional diferentes pesquisas foram realizadas para avaliar o ambiente 

alimentar no entorno das escolas públicas. Um estudo usou dados do Estudo sobre 

Riscos Cardiovasculares em Adolescentes (ERICA), avaliando o ambiente alimentar 

no entorno das escolas públicas e privadas das cidades brasileiras com o consumo 

alimentar de adolescentes na faixa etária de 12 a 17 anos. Neste estudo, a partir de um 

questionário avaliou-se a presença de determinados tipos de estabelecimentos no 

entorno das escolas. Foi possível observar a alta prevalência de estabelecimentos e 

propagandas visuais com oferta de alimentos ultraprocessados no entorno das escolas 

privadas em comparação às escolas públicas, considerando - se um ambiente 

obesogênico (Carmo et al., 2018).
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O Quadro 4 apresenta uma síntese dos artigos descritos anteriormente: 
 
Quadro 4 - Estudos nacionais e internacionais acerca de características do ambiente alimentar no entorno das escolas e consumo alimentar de 
escolares do 9º ano do ensino fundamental. 

Autor/ano Local Público-alvo Ambiente 
de estudo 

   Variáveis do estudo               Principais 
Resultados    Encontrados  

LONDONÕ- 
CAÑOLA et 

al., 
2023. 

Barcelona, 
Espanha 

Escolas 
públicas 

Buffer de 
400 metros 
no entorno 
das escolas 

Escolaridade; situação 
de emprego; número de 

carros em relação à 
população; potência dos 

carros novos; renda 
familiar; nível 

socioeconômico dos 
bairros; tipo de escola; 
densidade populacional 

dos bairros. 

Os achados desta pesquisa mostraram que no entorno das 
escolas localizadas em bairros mais carentes, apresentaram 

menor disponibilidade de estabelecimentos de venda de 
alimentos saudáveis. A distância, maior densidade populacional 
e baixa disponibilidade de alimentos saudáveis foram aspectos 

relevantes nas escolhas alimentares dos escolares. 

RUMMO et 
al., 
2020. 

Nova York, 
Estados 
Unidos 

Adolescente
s de 12 a 19 

anos. 

Buffer de 400 
m a 800 

m no entorno 
das escolas. 

Sexo, idade, série, 
raça/etnia (negro, 

branco, hispânico/latino 
e asiático e outros), 
nascimento nativo, 
status de educação 
especial, status de 

pobreza e distâncias a 
pontos de venda de 

alimentos; peso, altura e 
estado e estado 

nutricional. 

Como resultados, os estabelecimentos mais perto das escolas 
foram restaurantes fast food (43,9%), loja de conveniências 
(40,5%) e lanchonetes e praça de alimentação (54,5%) e a 

prevalência de obesidade nos escolares foi (15,9%). 
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SMITH et 
al., 
2013. 

Londres, 
Inglaterra 

Adolescentes 
de 12 a 16 

anos. 

Buffer de 400 
m a 800 m no 
entorno das 

escolas. 

Idade, sexo, cor 
da pele, 

localização da 
escola, resultado 

da dieta 
(pontuação de 
dieta saudável 

ou não 
saudável). 

Os estabelecimentos mais acessíveis para os adolescentes foram 
as lojas de conveniência/mercearias, sendo propício ao consumo 

de alimentos não saudáveis e para o consumo de alimentos 
saudáveis, os escolares se deslocavam mais longe da escola para 
chegar a um ponto de venda que comercializa frutas e vegetais. 

MUKAN
U et al., 
2022 

Lusaka, 
Zâmbia. 

Escolas 
públicas 

e 
privadas. 

Uma lista de 
verificação 

do 
mapeamento 

foi 
desenvolvida 
para coletar 
informações 

sobre a 
tipologia e 
localização 

dos 
vendedores 

de alimentos 
dentro e ao 

redor de 
todas as 

instalações 
escolares. 

Preferências 
alimentares; 

cultura; 
disponibilidade; 
acessibilidade; 

preço; 
marketing; 
preparo e 

qualidade do 
produto. 

A presença de vendedores ambulantes no entorno das escolas, 
principalmente na entrada das escolas, comercializava 

variedades de alimentos ultraprocessados/industrializados. 
Estabelecimentos como mercearias e supermercados tinham 
propagandas visuais de alimentos com salgadinhos fritos e 
bebidas açucaradas. Fatores como preço, disponibilidade e 
acessibilidade são barreiras/facilitadores para o consumo 

alimentar dos adolescentes. 

SIM et al., 
2020 

Canadá 10 a 11 anos. Buffer de 
1.600 

metros no 
entorno das 

escolas. 

Presença de pontos 
de vendas; 
Consumo 

alimentar dos 
escolares; renda 

familiar; 
escolaridade dos 

pais. 

A presença de pontos de vendas no entorno das escolas teve uma 
associação positiva nas escolhas alimentares dos escolares; 

houve diminuição no consumo de frutas e vegetais diariamente, 
associando a presença de estabelecimentos que comercializavam 

alimentos AUP. 
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MAUTI et 
al., 
2021. 

Ouagadougou, 
capital de 

Burkina Faso 
(África 

Ocidental) 

Adolescentes 
de 11 a 15 

anos. 

A partir de 
um 

questionário
. 

Disponibilidade de 
políticas ou diretrizes 
relacionadas à saúde 
promulgadas pelas 
escolas; os serviços 
de saúde e nutrição 

fornecidos nas 
escolas e o ambiente 

de alimentação 
escolar, incluindo 

vendedores de 
alimentos. 

A escolas demonstraram uma baixa regulamentação em 
implementar políticas públicas de saúde e nutrição no ambiente 
escolar; os pontos de vendas no entorno das escolas ofereciam 

grande comercialização de alimentos processados e bebidas 
açucaradas. 

JAYASING
HE 

et al., 2022. 

Tasmânia, 
Austrália 

Escolas 
públicas e 
privadas. 

Buffer de 
800 e 1600 
metros no 

entorno das 
escolas 

Localização das 
escolas; tipos de 

pontos de vendas; 
tipos de alimentos; 

atividade física; 

Observou-se uma abundância de pontos de venda de alimentos não 
saudáveis ao redor de todas as escolas na região de estudo, 
com menor disponibilidade de alimentos saudáveis. 

PAUUVAL
E et al., 
2022. 

Nova Zelândia 
e Tonga 

Adolescentes 
de 13 a 18 

anos. 

Buffer de 
250 a 1000 
metros no 

entorno das 
escolas 

Localização da 
escola; pontos de 

vendas; 
deslocamento para a 

escola; 

A partir da mensuração do ambiente alimentar no entorno 
escolar, mostrou-se uma predominância de alimentos não 
saudáveis no entorno escolar de em ambas as cidades. 

NOVAES et 
al., 
2022 

Viçosa, Brasil Escolas 
públicas e 
privadas. 

Buffer de 
400 e 800 
metros no 

entorno das 
escolas. 

Tipo de lojas de 
alimentos; renda 

censitária; 
localização das 
escolas; grau de 

escolaridade. 

Identificou que lojas que comercializavam alimentos não saudáveis 
(71,3%) estavam em maior frequência; às escolas públicas em sua 

maioria apresentaram mais acessibilidade e disponibilidade de lojas 
que vendiam alimentos não saudáveis, e as lojas de alimentos 

saudáveis e mistas estão em áreas centrais da cidade. 
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CORRÊA et 
al., 2017 

Florianópolis, 
Brasil 

7- 14 anos Buffer 
de 400 
metros 

no 
entorno 

das 
residênci

as. 

Peso; estatura; 
IMC; dados 

socioeconômicos 
e demográficos; 
sexo; idade; tipo 
de escola; nível 
de escolaridade 
da mãe; meio de 

transporte 
utilizado para ir 

para escola; 
varejistas de 

alimentos; pontos 
de alimentação 

utilizados. 

Os restaurantes foram o tipo de estabelecimento mais comum 
encontrado no entorno das residências; houve uma relação positiva 

entre sobrepeso/obesidade nos escolares com a presença de 
lanchonetes e restaurantes fast foods no entorno das residências. 

GONÇALVES 
et al., 2019 

Brasil Adolescentes 
de 12 a 17 

anos. 

Buffer 
de 100 
metros 

no 
entorno 

das 
escolas. 

Hipertensão e 
obesidade; área de 

localização, 
dependência 

administrativa, 
oferta, venda e 
propaganda de 

alimentos; 
demográficas 
(sexo, idade, 
raça/etnia e 
estágio de 

maturação sexual) 
e 

comportamentais 
(atividade física, 

consumo de 
refeições 

preparadas nas 
dependências da 

escola, compra de 
alimentos na 

escola). 

O acesso à comercialização de alimentos ultraprocessados no entorno 
de ambos os tipos de escolas foi predominante, nas escolas públicas a 

disponibilidade de AUP como doces (29,3%), bebidas açucaradas 
(3,8%), alimentos industrializados (21,2%), foi relevante. As escolas 

particulares também apresentaram de forma expressiva a 
comercialização de AUP (doces (37,8%), bebidas açucaradas (0,4 %) e 

alimentos industrializados (13,2 %). 
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CORRÊA 
et al., 
2018. 

Florianópolis, 
Brasil 

7 a 14 
anos 

A partir de 
um 

questionário 
 

Uso de cada ponto de 
venda de alimentos; 
frequências com que 

alimentos 
ultraprocessados e não 
processados/minima 
mente processados; 

sexo; escolaridade da 
mãe; renda. 

Os resultados deste estudo mostraram que os locais de 
alimentação mais frequentados foram supermercados (96,12%), 

feiras livres (88,80%) e padarias (87,76%). Também foi 
encontrado que o maior consumo de alimentos ultraprocessados 

no dia anterior foi de pão ou biscoito (80,9%), refrigerantes 
(59,0%) e guloseimas (46,2 %). Os alimentos in natura e 
minimamente processados mais consumidos foram arroz 

(76,7%), feijão (56,7 %), carne vermelha ou frango (70,4%). 

HENRIQU
ES et 
al., 
2021. 

Niterói, 
Brasil 

Escolas 
particular

es e 
escolas 

públicas. 

Buffer de 
500 metros 
no entorno 
das escolas 

Diferença no tipo de 
comércio entre escolas 

públicas e privadas; 
quantidade de 

alimentos negociados 
entre escolas as 
categorias (in 

natura/minimamente 
processados, 

processados ou 
ultraprocessados); 

diferentes categorias 
de alimentos 

comercializados entre 
escolas públicas e 

privadas. 

O estudo identificou 285 estabelecimentos no entorno das 56 
escolas; houve predominância de lanchonetes (15% em ambos os 
entornos) e restaurantes em escolas públicas e particulares (14% 

e 15%) e menor número de mercados/lojas de esquina e 
mercearias lojas, sendo 5% e 4% em escolas públicas e 7% e 6% 

em escolas particulares respectivamente. Neste estudo, foi 
possível observar que ambas as escolas tinham alta 

disponibilidade e acessibilidade de alimentos não saudáveis e de 
baixo valor nutricional. 
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PERES et 
al., 
2021. 

Belo 
Horizonte, 

Brasil 

Escolas 
públicas e 
privadas 

Buffer de 
250 metros 
no entorno 
das escolas 

Tipos de 
estabelecimento; renda 

censitária de cada 
escola; características 
do ambiente alimentar 
no entorno das escolas; 

Os estabelecimentos mais encontrados no entorno das escolas 
públicas e privadas foram lanchonetes (82,2%), bares (82,9%) e 
restaurantes (78%) e a maioria das escolas estavam localizadas 

em ambientes alimentares considerados como pântano 
alimentar. 

CARMO et 
al., 
2018. 

Brasil Adolescentes 
de 12 a 17 

anos. 

A partir de 
um 

questionário 

Oferece merenda 
escolar; comercialização 

de ultraprocessados; 
presença de vendedores 
ambulantes na porta ou 
no entorno; propaganda 

de alimentos 
industrializados; 

presença de refeitório 
nas escolas. 

A grande parte das escolas públicas (98.1%) oferecia alimentação 
escolar; nas escolas particulares apenas 8%; 

A presença de ambulantes na porta da escola ou entorno foi 
identificada em 58,6% das escolas públicas e 47,7% dos particulares. 

Nas escolas privadas as vendas e propagandas de alimentos 
ultraprocessados foram predominantes. 

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Portanto, conclui-se que os estudos apresentam instrumentos e métodos válidos, 

e variados, para mensurar o ambiente alimentar no entorno escolar. Por sua vez, a criação 

do buffer de 800 metros mostra-se confiável para sua reprodutibilidade, pois consegue 

avaliar o maior trânsito de pessoas e sua exposição a ambientes alimentares (Rummo et 

al., 2020; Jayasinghe et al., 2022; Novaes et al., 2022). Embora algumas pesquisas 

mensuram apenas o ambiente no entorno escolar, outros estudos apresentam a associação 

do consumo alimentar dos escolares com o ambiente alimentar no entorno escolar, 

demonstrando que pode ocorrer a influência devido a alta presença de comercialização 

de alimentos não saudáveis (Corrêa et al., 2017; Sim et al., 2020; Peresxetxal.,x2021).
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3 MÉTODO 
 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

Trata-se de uma pesquisa de corte transversal, descritiva e analítica. 

Este tipo de estudo define - se por ser uma pesquisa usando amostra de uma 

população específica, observada em apenas um momento, recorte ou período 

de tempo, descrevendo um desfecho de saúde associado a outras variáveis, 

apenas medindo, não fazendo intervenção e com isso, buscando associações 

entre as variáveis investigadas (Bonita et al., 2010). 

 
3.2 DESCRIÇÃO DO LOCAL E POPULAÇÃO EM ESTUDO 

Esta dissertação de mestrado faz parte de um projeto mais amplo, 

intitulado “Associação entre o consumo alimentar do 9° ano do ensino 

fundamental e características do macro e microambiente alimentar no entorno 

de escolas públicas municipais de dois municípios de diferentes níveis 

socioeconômicos e de urbanização de Santa Catarina”, coordenado pela 

professora doutora Elizabeth Nappi Corrêa, vinculado ao Departamento de 

Nutrição da Universidade Federal de Santa Catarina, financiado pelo edital de 

Chamada Pública da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação de Santa 

Catarina (FAPESC) Nº 26/2020. O projeto teve início em junho de 2021 com 

finalização em dezembro de 2023. 

A população alvo deste estudo são estudantes do 9º ano do ensino 

fundamental que estão matriculados na rede pública municipal de Governador 

Celso Ramos (município de pequeno porte) e Florianópolis (município de 

grande porte). Todos os escolares do 9° ano das escolas sorteadas foram 

convidados para participar da pesquisa, a partir de um Termo de Assentimento 

Livre Esclarecido (TALE) (ANEXO-C) , para seus responsáveis foi enviado 

um Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) (ANEXO-B) (Corrêa 

et al., 2020). 

 
3.3 CÁLCULO DO TAMANHO DE AMOSTRA E PROCESSO DE 

AMOSTRAGEM  

 Os dados de todas as escolas públicas municipais de Governador Celso 

Ramos e Florianópolis foram fornecidos pelas secretarias municipais de 

educação de cada município. Em Governador Celso Ramos foi realizado um 
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censo, visto que a cidade é de pequeno porte, e incluiu todas as escolas públicas 

municipais que possuíam turmas do 9°ano do ensino fundamental, 

correspondendo à três escolas e seis turmas na época de realização da pesquisa.  

Os dados dos estabelecimentos localizados no entorno escolar foram 

fornecidos pela Secretaria da Fazenda do Estado de Santa Catarina com o 

número da Classificação Nacional das Atividades Econômicas (CNAE) 

correspondente, identificando os tipos de estabelecimentos de ambos os 

municípios. 

O município de Governador Celso Ramos conta com uma população 

estimada de 14,739 habitantes (IBGE, 2021), distribuídos em um território de 

127,556 km² (IBGE, 2020), com uma densidade populacional de 110,93 

habitantes/km² (IBGE, 2010) e um índice de desenvolvimento humano 

municipal (IDHM) de 0,747 sendo considerado de pequeno porte (IBGE, 

2010). Para o município de Florianópolis o cálculo amostral foi realizado 

considerando os seguintes parâmetros: proporção média observada das 

categorias de comércio no entorno de escolas públicas brasileiras de 32,8% 

(Leite et al., 2012; Azeredo et al., 2016), margem de erro de ±5% e efeito de 

delineamento de 1.8 (Corrêa et al., 2020).  

Em Florianópolis o tamanho da amostra foi estimado em 509 alunos. 

Acrescentando 30% para possíveis perdas e 15% para avaliação de outras 

variáveis que incluem o consumo alimentar, chegou-se a 739 escolares. O 

processo amostral considerou aproximadamente 2 turmas por escola e 30 

alunos por turma. Foram necessárias 11 escolas sorteadas aleatoriamente de 

um total de 26 distribuídas nas quatro regiões de Florianópolis (Corrêa et al., 

2020). O município de Florianópolis conta com uma população estimada de 

516.524 habitantes (IBGE, 2021), distribuídos em um território de 674, 844 

km² (IBGE, 2021), com uma densidade populacional de 623, 68 habitantes/km² 

(IBGE, 2010) e IDHM de 0,847 sendo considerado de grande porte (IBGE, 

2010). 

 

3.4 ETAPAS DA PESQUISA 

A pesquisa compreendeu quatros etapas descritas de forma sintetizada 

na sequência (Corrêa et al., 2020) e que se encontram ilustradas na Figura 1: 

Para identificar os estabelecimentos que comercializam alimentos no 

entorno de cada escola, utilizou dados secundários da secretaria da fazenda do 
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estado de Santa Catarina e foi criado um buffer 800m (considerando a 

conectividade das ruas, tendo a escola como ponto centróide). Este processo 

metodológico tem sido usado como unidade primária em pesquisas sobre a 

caminhada e meio ambiente demarcando um determinado espaço (Austin et 

al., 2005; Day; Pearce, 2011; Smitd et al., 2013). 

Posteriormente, realizou-se auditoria virtual através do Google Earth 

e Google Street View, para localizar os estabelecimentos no entorno das 

escolas. No Google Street View foi possível caminhar de forma virtual, 

percorrendo cada rua dentro do buffer de 800m no entorno de cada escola, ao 

encontrar os estabelecimentos foram marcados, sendo tal procedimento 

realizado no software Google Earth Pro® e descritos na planilha do Microsoft 

Excel (versão 2021) (Corrêa et al., 2020). 

Na etapa de auditoria in loco os pesquisadores se deslocaram até os 

municípios investigados da pesquisa (Governador Celso Ramos/SC e 

Florianópolis/SC) para identificar os estabelecimentos que comercializam 

alimentos no entorno de cada escola no buffer 800m (considerando a 

conectividade das ruas, tendo a escola como ponto centróide). Os 

pesquisadores transitaram com o auxílio de equipamento de GPS (Global 

Positioning System), marca Garmine Trex 10 e realizaram o registro da latitude 

e longitude dos estabelecimentos (Corrêa et al., 2020). 

No final deste processo, os estabelecimentos comerciais foram 

agrupados nas seguintes categorias, grupo 1: com a venda predominante de 

alimentos in natura, (compostos por peixarias, hortifrutigranjeiros, açougues); 

grupo 2: estabelecimentos onde há predominância de aquisição de preparações 

culinárias ou alimentos processados ou onde não há predominância de 

aquisição de alimentos in natura/minimamente processados nem de alimentos 

ultraprocessados (compostos por hipermercados, padarias, varejistas de 

laticínios, varejistas de produtos alimentícios em geral); grupo 3: varejistas de 

alimentos com predominância de venda de alimentos ultraprocessados 

(lanchonetes, lojas de conveniências, varejistas de doces) (CAISAN, 2018). 

Para a auditoria em cada estabelecimento foi aplicado um instrumento 

AUDITNOVA, o qual avalia o microambiente alimentar em termos de 

disponibilidade, preço, publicidade de alimentos nos estabelecimentos 

(Borges; Jaime, 2019). Foi solicitada autorização para realizar auditoria no 

local com o responsável pelo estabelecimento de comercialização de alimentos 
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e os que autorizaram assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (ANEXO -A). 

O instrumento AUDITNOVA (ANEXO -E) utilizado para avaliar os 

estabelecimentos  é composto por 14 blocos de questões do tipo checklist, 

bloco 1: informações gerais, como (nome comercial do estabelecimento, 

endereço, data da coleta, horário de início da coleta e final). Bloco 2: tipos de 

comércios e produtos comercializados segundo a NOVA, 

(açougue/peixaria/frigoríficos, mercado de frutas e hortaliças municipal, 

sacolão municipal, sacolão de rede privada, mercados locais ou de bairro, 

mercados de rede e pequenos, supermercado de grandes redes/hipermercados 

de grandes redes/atacadistas, padarias/panificadoras, outros); grupos 

alimentares comercializados no estabelecimento: alimentos in natura/ 

minimamente processados, ingredientes culinários, alimentos processados, 

alimentos ultraprocessados, grupo alimentar prioritariamente comercializado. 

Bloco 3: itens observados ao entrar no estabelecimento, como itens disponíveis 

nos caixas (ckeck stand). Bloco 4: setores de hortifrútis, (preço normal ou 

promocional). Bloco 5: corresponde ao setor de carnes/ frango peixes. Bloco 

6: setor de laticínios. Bloco 7: setor de mercearia. Bloco 8: setor de latarias e 

conservas. Bloco 9: setor de panificados e matinais. Bloco 10: setor de 

congelados do comércio. Bloco 11: setor de bebidas açucaradas e água. Bloco 

12: setor de chocolates, bolachas e salgadinhos de pacote. Bloco 13: 

propagandas e informações sobre alimentos dentro do estabelecimento e bloco 

14, propagandas e informações sobre alimentos fora do estabelecimento. O 

instrumento possibilita avaliar uma lista com 66 alimentos que podem ser 

classificados de acordo com grau de processamento (Brasil, 2014; Monteiro et 

al., 2016). 

Adicionalmente, os estabelecimentos foram classificados (mais 

saudável ou menos saudável) por meio da Consumer Food Environment 

Healthiness Score (CFEHS), a ferramenta que foi testada e validada, que é 

composta por duas dimensões: 1. dimensão alimentar, composta pelo indicador 

disponibilidade e preço normal/promocional e 2. dimensão ambiental, 

composta pelos indicadores propaganda/informação e veiculação. Estas 

informações possibilitam construir u uma escala padronizada que pode variar 

de 0 a 100 pontos, sendo que quanto mais alta a pontuação (próximo de 100), 

mais saudáveis são considerados os estabelecimentos varejistas de alimentos 
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para avaliação geral da salubridade dos alimentos (Borges; Gabe; Jaime, 2021). 

Na última etapa da pesquisa foi avaliado o consumo alimentar dos 

adolescentes por meio da aplicação de um questionário de frequência alimentar 

utilizado em estudo nacional (PENSE, 2015) (ANEXO-D). O questionário foi 

construído na plataforma Google Forms, contendo informações de 

identificação, dados demográficos, escolaridade materna, tipo de deslocamento 

para escola (caminhando, bicicleta, ônibus, carro ou van e outros) e marcadores 

de alimentação saudável e marcadores de alimentação não saudável com 

perguntas selecionadas da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar – (IBGE, 

2016). 

O questionário de frequência alimentar adaptado (PENSE, 2015) 

(ANEXO D), avaliou o consumo alimentar dos adolescentes do 9º ano durante 

7 (sete) dias anterior à pesquisa de forma categorizada (Nos últimos sete dias, 

quantos dias você comeu feijão?/ Nos últimos sete dias, quantos dias você 

comeu salgados fritos?/ Nos últimos sete dias, quantos dia você comeu pelo 

menos algum tipo de legumes ou verduras?/ Nos últimos setes dias, você 

comeu guloseimas?/ Nos últimos sete dias, você comeu frutas frescas?/ Nos 

últimos sete dias, quantos dias você tomou refrigerante?/ Nos últimos sete dias, 

você comeu alimentos ultraprocessados?) avaliando a frequência de consumo 

dos marcadores de alimentos saudáveis (feijão, legumes, verduras e frutas 

frescas) e marcadores de alimentos não saudáveis (salgados fritos, guloseimas, 

refrigerantes, alimentos ultraprocessados) (IBGE, 2016; Corrêa et al., 2020). 

Solicitou-se a autorização aos pais/responsáveis dos escolares a partir 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e aos alunos para 

realizar a aplicação do questionário nas escolas, todos que participaram da 

pesquisa assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). 

Figura I - Fluxograma das etapas da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelo autor.

 

Auditoria in loco  
GPS 

Aplicação do 
instrumento 
AuditNOVA  

Aplicação do 
questionário de 

frequência alimentar 
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3.5 PROCESSO DE COLETA DE DADOS 

3.5.1 Estudo Piloto 

Para garantir a qualidade das informações coletadas, a equipe de 

pesquisadores passou por treinamento de acordo com protocolo estabelecido no 

“Manual de aplicação de Instrumento de Auditoria do Ambiente Alimentar 

Baseado na Nova Classificação de Alimentos do Guia Alimentar (NOVA)” 

(Borges et al., 2018). Foi realizado um estudo piloto em um supermercado de 

grande porte, não participante da pesquisa, localizado em Florianópolis/SC, um 

dos municípios investigados. Este piloto seguiu todo o protocolo da pesquisa 

com a aplicação do instrumento AUDITNOVA (Borges; Jaime, 2019), 

posteriormente a entrega do Termo Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

aos responsáveis pelo estabelecimento que permitiu realizar auditoria no local. 

No município de Governador Celso Ramos/SC, outro município 

investigado, também foram realizadas duas etapas da pesquisa durante o estudo 

piloto. Aplicou-se o questionário adaptado (PENSE, 2015) (ANEXO-D) para 

avaliar o consumo alimentar dos estudantes do 9º ano do ensino fundamental de 

uma escola pública não participante da pesquisa, considerando que a mesma foi 

instituída posteriormente à realização de cálculo amostral. Foi entregue o Termo 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos responsáveis/pais dos alunos e 

o Termo Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) aos alunos que permitiu 

realizar a pesquisa por livre escolha. O instrumento AUDITNOVA foi aplicado 

em um estabelecimento próximo a escola, no buffer de 800 metros, para realizar 

a auditoria, e foi entregue o Termo Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

aos responsáveis pelo estabelecimento que permitiu realizar auditoria no local. 

Além disso, realizou-se formação reunião com uma das autoras do 

instrumento AUDITNOVA, para esclarecer algumas dúvidas a respeito da 

avaliação do instrumento AUDITNOVA e do SCORE de pontuação para 

classificar os estabelecimentos (Borges et al., 2021). Neste momento, a equipe 

de pesquisadores verificou como ocorreu a elaboração da etapa da pontuação e 

quais foram as principais variáveis a serem utilizadas para avaliar o instrumento 

AUDITNOVA. 

 
3.6 VARIÁVEIS DO ESTUDO 

A presente pesquisa buscou investigar a associação entre o ambiente 

alimentar no entorno das escolas (variável de exposição) e o consumo alimentar 
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dos adolescentes do 9º ano do ensino fundamental (variável de desfecho). O 

conjunto de variáveis do estudo encontra-se sumarizado no Quadro 5:  

 
Quadro 5 - Variáveis independentes, exposição e desfecho. 

Variáveis Tipo Categorias/Classificação Papel da 
variável na 

Análise 
 

Sexo 
Qualitativa 
Nominal 

Dicotômica 

Masculino 
Feminino 

Independente/ 
Covariável 

Idade Qualitativa 
Ordinal 

Dicotômica 

13 - 14 anos 
15 - 17 anos 

Independente/ 
Covariável 

Cor da pele Qualitativa 
Nominal 

Dicotômica 

Branca 
Preta + Parda + Outra 

Independente/ 
Covariável 

 
 
 

Escolaridade 
Materna 

 
 
 

Qualitativa 
Ordinal 

 
 
 

Não sabe 
Até 11 anos de estudo 

12 anos ou mais 

 
 
 

Independente/ 
Covariável 

Tipo de 
Deslocamento 
do adolescente 
para ir à Escola 

Qualitativa 
Dicotômica 

Ativo (caminhando e 
bicicleta) 

Passivo (ônibus, carro ou van, 
outros) 

Independente/ 
Covariável 

Município Qualitativa 
Nominal 

Dicotómica 

Grande Porte (Florianópolis) 
Pequeno Porte (Governador 

Celso Ramos) 

Independente/ 
Covariável 

Marcadores de 
alimentação 
saudável 

 

Qualitativa 
Nominal 

Dicotómica 
E 

Quantitativa 
Contínua 

Pontuação menor que a mediana 
Pontuação maior/igual a mediana 

Contínua 0 a 21 pontos 

Dependente/ 
Desfecho 

Feijão 
 

Qualitativa 
Nominal 

Consumo regular (≥ 5 

x/semana) e não regular (< 5 
x/semana) 

Dependente/ 
Desfecho 

Legumes ou 
Verduras  

 

Qualitativa 
Nominal  

Consumo regular (≥ 5 x/semana) 
e não regular (< 5 x/semana)  

Dependente/ 
Desfecho 

Frutas 
Frescas 

 

Qualitativa 
Nominal  

  Consumo regular (≥ 5 x/semana) 
e não regular (< 5 x/semana)  

Dependente/ 
Desfecho 
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Marcadores de 
alimentação não 
saudável 

 

Qualitativa 
Nominal 

Dicotómica 
E 

Quantitativa 
Contínua 

 

Pontuação menor que a mediana 
e  

pontuação maior/igual a mediana 
Contínua 0 a 28 dias 

Dependente/ 

Desfecho 

 
Salgados fritos 

 

Qualitativa 
Nominal 

(Consumo regular (≥ 5 x/semana) 
e não regular (< 5 x/semana)  

 

Dependente/ 
Desfecho 

Guloseimas 
 
 

Qualitativa 
Nominal  

(Consumo regular (≥ 5 x/semana) 
e não regular (< 5 x/semana)   

Dependente/ 
Desfecho 

    Refrigerantes  Qualitativa 
Nominal  

(Consumo regular (≥ 5 x/semana) e 
não regular (< 5 x/semana) 

  

Dependente/ 
Desfecho 

Alimentos              
Ultraprocessados 

Qualitativa 
Nominal  

 (Consumo regular (≥ 5 x/semana) e 
não regular (< 5 x/semana)  

 

Dependente/ 
Desfecho 

 
Ambiente alimentar 

dimensão 
alimentar/dimensão 

ambiente 
Score total  

 

Qualitativa 
Nominal 

Dicotómica 
E 

Quantitativa 
Contínua  

 
Pontuação menor que a mediana 

e pontuação maior/igual a 
mediana 

0 a 100 pontos  

 

 
Variável de 
Exposição 

*alimentos ultraprocessados (hambúrguer, presunto, mortadela, salame, linguiça, salsicha, macarrão instantâneo, 
salgadinho de pacote, biscoitos salgados). Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 
3.7 INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

3.7.1 Coleta de dados com os adolescentes  

A coleta de dados da pesquisa iniciou nas escolas municipais de 

Governador Celso Ramos/SC, considerado município de pequeno porte. E na 

sequência a coleta foi realizada no município de Florianópolis/SC, município de 

grande porte. 

Nas escolas os questionários on-line (ANEXO-D) foram aplicados pelos 

pesquisadores por meio de tablet, celular e computador.  

 

3.7.2 Coleta de dados do ambiente alimentar no entorno das escolas 
 

Para avaliar o ambiente alimentar no entorno escolar foi aplicado o 

instrumento AUDITNOVA (Borges; Jaime, 2019) nos estabelecimentos que 
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estavam presentes na auditoria in loco. A equipe de pesquisadores aplicou o 

instrumento AUDITNOVA nos estabelecimentos que comercializam alimentos 

no buffer de 800m no entorno das escolas públicas de cada município. 

 

3.8 PROCESSAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

3.8.1 Ambiente alimentar 

Para as análises foi padronizada uma escala de 0 a 100 pontos, sendo que 

quanto mais alta a pontuação (próximo de 100) mais saudáveis são considerados 

os estabelecimentos varejistas de alimentos, e quanto menor a pontuação, menos 

saudável é o estabelecimento para avaliação geral da saudabilidade dos 

alimentos. Para obter o CFEHS (escore) total, foi atribuída uma média entre os 

escores das duas dimensões a partir do instrumento AUDITNOVA que são a 

dimensão do ambiente (publicidade/propaganda sim/não) e dimensão alimentar 

(disponibilidade (sim/não) e preço normal/promocional (sim/não), de forma que 

ambas tivessem o mesmo peso no escore final (Borges; Gabe; Jaime, 2021; 

Borges, Jaime, 2019). 

Na dimensão alimentar a pontuação total em cada indicador considera a 

disponibilidade de alimentos e o preço normal/promocional, avaliando as 

variáveis de forma dicotômica (sim/não). Por exemplo, no caso da 

disponibilidade de 1 ou 2 frutas, devem ser contabilizados 3 (três) pontos; para 

3 a 5 frutas = 6 pontos; para 6 frutas = 9 pontos. Como as frutas são marcadores 

de alimentação saudável, se houver pelo menos 3 frutas (variável) com preço 

promocional, serão contabilizados 3 pontos extras.  

Pontos opostos são atribuídos ao indicador “alimentos 

ultraprocessados”, considerando a contagem total de itens coletados pelo 

instrumento AUDITNOVA, a cada AUP disponível receberá pontuação 

negativa (-1) (Borges; Gabe; Jaime, 2021; Borges; Jaime, 2019). 

Para a dimensão ambiente foram atribuídos pontos de acordo com o 

parâmetro de pontuação referente ao Guia Alimentar da População Brasileira, 

ou seja, se as estratégias de publicidade nos estabelecimentos estivessem 

relacionadas ao grupo de alimentos in natura ou minimamente processados, o 

escore era positivo, se fosse relacionado ao grupo de alimentos ultraprocessados, 

era negativo.  Para que as dimensões ambiente e alimentar tivessem o mesmo 

peso no escore final, os escores foram somados e, posteriormente, divididos por 

dois. 
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Para a análise de dados os escores de cada dimensão e o total também 

foram categorizados como mais ou menos saudável, utilizando a mediana como 

ponto de corte (dimensão alimento: 45,78; dimensão ambiente 45,45; escore 

total 47,15). Os dados faltantes nas planilhas de avaliação foram considerados 

como não havendo o produto no estabelecimento.  

3.8.2 Marcadores de consumo alimentar 

As análises de dados do consumo alimentar dos escolares do 9º ano do 

ensino fundamental, foram descritas mediante a frequência de consumo durante 

a semana anterior (sete dias). Os marcadores de alimentação saudável incluíram 

o consumo de feijão, legumes ou verduras e frutas frescas. Os marcadores de 

alimentos não saudáveis incluiu o consumo de salgados fritos, guloseimas, 

refrigerantes e alimentos ultraprocessados. A partir das respostas para cada 

alimento de forma isolada, o consumo alimentar foi categorizado em regular (≥ 

5 x/semana) e não regular (< 5 x/semana), como descrito pela Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar (PENSE, 2015) (Brasil, 2021; IBGE, 2016; Froelich et al., 

2023). 

Os marcadores também foram apresentados como escores contínuos. 

Neste caso, a frequência de consumo de cada alimento, dentro dos seus 

respectivos grupos, foi somada, gerando um escore que variou de 0 a 21 pontos 

para os marcadores de alimentação saudável, e 0 a 28 pontos para os marcadores 

de alimentos não saudáveis. Nestes escores, quanto maior a pontuação, maior o 

consumo de alimentos daquele marcador, sendo algo positivo para os 

marcadores de alimentos saudáveis e negativo para os marcadores de alimentos 

não saudáveis (Blokis-Berer et al., 2021).  

Para a análise de dados, os escores dos marcadores de alimentos 

saudáveis e não saudáveis também foram categorizados como baixo ou elevado 

consumo, utilizando a mediana como ponto de corte (marcadores de alimentos 

saudáveis: 11,00; marcadores de alimentos não saudáveis: 10,00). 

 

3.8.3 Variáveis Independentes  

Como variáveis de confusão foram analisadas as características 

individuais dos escolares como: sexo (masculino; feminino), faixa etária (13-14 

anos; 15-17 anos), escolaridade materna (até 11 anos de estudo; 12 anos ou mais 

de estudo; não sabe), cor da pele referida (branca; não-branca [preta/ parda/ 

outras]) (Brasil, 2021; Leite et al., 2021). As variáveis tipo de deslocamento para 



67  

ir para escola (ativo [caminhando/ bicicleta]; passivo [ônibus/ carro/ van]), e a 

variável município (Florianópolis; Governador Celso Ramos) também foram 

incluídas (Corrêa et al., 2017; Silva et al., 2022; Brasil, 2021).  

3.8.4 Análises de dados 

A apresentação dos dados foi realizada por meio de frequências 

absolutas (n) e relativas (%) para as variáveis categóricas, bem como, médias e 

desvio padrão (DP)  para as variáveis contínuas. A normalidade dos dados 

contínuos foi confirmada pelos testes Kolmogorov– Smirnov, Shapiro-Wilk ou 

análise de curtose e assimetria.  

A comparação dos scores do ambiente alimentar e dos marcadores de 

consumo alimentar entre os municípios foi realizada por meio do teste t para 

amostras independentes. O teste qui-quadrado foi utilizado para comparar a 

prevalência de consumo dos marcadores de alimentos saudáveis e não saudáveis 

(menor e igual ou maior do que 5 dias na semana) de acordo com o município 

de residência. A comparação entre os municípios de acordo com os tipos de 

alimentos comercializados no entorno das escolas também foi realizada por 

meio do teste qui-quadrado. 

Modelos de regressão logística binomial foram calculados para analisar 

a associação entre o ambiente alimentar no entorno escolar (exposição) e os 

marcadores de alimentação saudável e não saudável (desfechos). Foram 

realizadas análises univariadas e ajustadas pelas variáveis de confusão (sexo, 

faixa etária, cor de pele, escolaridade da mãe e tipo de deslocamento). Os 

resultados foram apresentados como razões de chances (RC) com seus 

respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). Nessas análises, as 

categorias de valores abaixo da mediana foram usados como referência tanto 

para a exposição como para o desfecho.  

Todos os dados foram previamente planificados pela equipe de 

pesquisadores utilizando o Microsoft Excel (Versão 2021), e depois transferidos 

para o programa estatístico IBM SPSS Statistics for Windows (Versão 26.0. 

Armonk, NY: IBM Corp) onde foram feitas as análises. O nível de significância 

é de p < 0,05. Usamos 95% para o intervalo de confiança. 

 
     3.9 PROCEDIMENTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

A  pesquisa foi submetida e aprovada (parecer n°4.533.681) pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa com seres humanos da Universidade Federal de Santa 
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Catarina (Anexo-E). Todos os adolescentes que integrou-se na pesquisa 

participaram de forma voluntária,  e assinaram o Termo de Assentimento Livre 

e Esclarecido  (TALE) (ANEXO-C), enfatizando sua colaboração na pesquisa. 

Os pais/responsavéis dos alunos participantes, assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO-B), autorizando a  

participação no estudo. Os propietários dos estabelecimentos  que  foram 

auditados  no entorno das escolas, receberam e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO-A), declararando a 

autorização da avaliação no estabelecimento. 
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4 RESULTADOS  
 
     Na presente seção encontram-se os resultados da dissertação no formato de um artigo 

científico, com submissão planejada para revista nacional Ciências e Saúde Coletiva de 

Qualis A1 e fator de impacto 1,7.     
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RESUMO   
 
Este estudo transversal teve como objetivo avaliar a associação entre o consumo de 

alimentos marcadores de alimentação saudável e não saudável de adolescentes 

matriculados no 9º ano do ensino fundamental de escolas públicas municipais e o 

ambiente alimentar no entorno escolar de dois municípios de diferentes portes: 

Florianópolis/SC e Governador Celso Ramos/SC. Os dados foram coletados entre 2022 e 

2023 e participaram da pesquisa 449   adolescentes na faixa etária entre 13 e 17 anos. Os 

estabelecimentos localizados no entorno das escolas foram avaliados por meio 

do AUDITNOVA, instrumento que investigou a dimensão do ambiente 

(publicidade/propaganda) e dimensão alimentar (disponibilidade e preço 

normal/promocional). O consumo dos marcadores de alimentação saudável e não 

saudável dos estudantes foi analisado por meio do questionário de frequência alimentar. 

Observaram-se associações positivas estatisticamente significativas      somente para o 

município de Florianópolis (maior porte) entre o ambiente alimentar no entorno escolar e 

o consumo de marcadores de alimentação não saudável (OR=0,63; IC95%=0,40-0,98; 

p=0,040). Não foram encontradas associações significativas em relação ao consumo 

alimentar de estudantes do município de menor porte (Governador Celso Ramos). 

Conclui-se que o ambiente alimentar no entorno escolar pode influenciar no consumo 

alimentar dos adolescentes, no município de grande porte.  

Palavras-chaves: ambiente construído. deserto alimentar. escolas. adolescentes. 
alimentos ultraprocessados.  
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INTRODUÇÃO 
 

O ambiente alimentar refere-se aos meios de oportunidades e condições físicas, 

socioeconômicas, políticas e culturais de caráter coletivo e individual que desempenham 

um papel importante no consumo alimentar.1 Modelos conceituais apresentam o ambiente 

alimentar como um lugar multidimensional, que favorece comportamentos de saúde 

demonstrando um sistema alimentar com baixa ou ausência de disponibilidade e acesso a 

alimentos saudáveis.2,3,4  

O ambiente alimentar, destacando o ambiente comunitário, compreende o local 

onde o indivíduo está inserido como sua moradia, trabalho e  as escolas.5 Contudo, a 

diversidade entre os varejistas de alimentos no entorno escolar, a disponibilidade e 

acesso a alimentos ultraprocessados pode contribuir  o desenvolvimento de um ambiente 

obesogênico, influenciando o estado nutricional dos adolescentes.6,7 A ausência da 

comercialização de alimentos in natura ou minimamente processados nos 

estabelecimentos, bem como o preço elevado desses alimentos, é um desafio para aderir 

a hábitos alimentares saudáveis.8,9 

As escolas são ambientes que geralmente estão cercados por cantinas, 

mercearias, restaurantes fast food, lanchonetes e lojas de conveniências, e isso pode 

determinar o tipo de alimentação que os escolares têm acesso diminuindo a oferta de 

opções saudáveis.10 Estratégias como marketing, preços promocionais, disponibilidade 

e alimentos hiperpalatáveis são fatores evidentes nestes estabelecimentos.11 A presença 

de determinados tipos de comércios no entorno das escolas públicas brasileiras 

influencia diretamente no consumo inapropriado de alimentos não saudáveis pelos 

escolares. 12,13 

 Evidências científicas têm relatado que os adolescentes apresentam uma 

alimentação inadequada, com alta densidade calórica e pobre em nutrientes. E que 
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determinantes como a baixa adesão à alimentação escolar, aspectos demográficos, a 

presença de cantinas e varejistas dentro, e no entorno da escola, associam-se ao consumo 

de alimentos ultraprocessados. 14,15 No contexto internacional e nacional a literatura 

evidencia um aumento da presença de pontos de venda de alimentos no entorno das 

escolas, mostrando que a acessibilidade física a alimentos considerados não saudáveis 

constitui um fator desfavorável, como aumento de sobrepeso/obesidade entre os 

escolares.16 No Brasil, dados de inquéritos populacionais mostram o aumento do 

consumo alimentar de ultraprocessados associado ao desenvolvimento de doenças 

crônicas em adolescentes.17,18 

Estudos realizados em Montes Claros, Minas Gerais19 e na cidade de São 

Paulo,20 Brasil, com adolescentes, identificou alto consumo de alimentos não saudáveis 

e baixa ingestão de alimentos considerados saudáveis, evidenciando ainda que as 

características socioeconômicas, culturais e ambientais foram fatores cruciais nas 

escolhas alimentares dos adolescentes. Em Barcelona, Espanha21 e Nova York, Estados 

Unidos22, as pesquisas mostraram que os estabelecimentos encontrados mais próximos 

no entorno das escolas foram restaurantes fast food, loja de conveniência, lanchonetes e 

praça de alimentação, como também, evidenciaram alta prevalência de obesidade nos 

adolescentes.  

Embora os estudos apontem resultados expressivos sobre a alimentação 

inadequada dos adolescentes, ainda são escassos na literatura brasileira estudos que 

apresentam disparidades no ambiente alimentar entre cidades de grande porte e pequeno 

porte e que associam o ambiente alimentar no entorno escolar com o consumo de 

alimentos in natura e minimamente processados e ultraprocessados dos 

adolescentes.23,24,25,26 Dessa forma, o presente estudo teve o objetivo de verificar a 

associação entre o consumo de alimentar de estudantes do 9º do ensino fundamental 
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com ambiente alimentar do entorno de escolas públicas dos municípios de diferentes 

portes: Florianópolis e Governador Celso Ramos.  

MÉTODO  
 
DESENHO DO ESTUDO  
 

Trata-se de estudo transversal, descritivo e analítico, de base escolar, realizado em 

dois municípios de diferentes níveis socioeconômicos e de urbanização de Santa Catarina. 

Florianópolis, um dos municípios investigados na pesquisa, conta uma população 

estimada de 516.524 habitantes, distribuídos em um território de 674, 844 km², com uma 

densidade populacional de 623, 68 habitantes/km² e índice de desenvolvimento humano 

municipal (IDHM) de 0,847, sendo considerado município de grande porte. 27 Governador 

Celso Ramos, possui uma população estimada de 14.739 habitantes, distribuídos em um 

território de 127,556 km², com uma densidade populacional de 110,93 habitantes/km² e 

um IDHM de 0,747 sendo considerado município de pequeno porte. 28,29  

CÁLCULO DO TAMANHO DA AMOSTRA  
 

Para o cálculo amostral foram considerados os dados de todas as escolas públicas 

municipais fornecidos pelas secretarias municipais de educação de cada município. Em 

Governador Celso Ramos foi realizado um censo, visto que a cidade é de pequeno porte, 

em que foram incluídas todas as escolas públicas municipais que possuíam turmas do 

9°ano do ensino fundamental, correspondendo à 3 escolas e 6 turmas no total. No 

município de Florianópolis, o processo amostral considerou aproximadamente 2 turmas 

por escola e 30 alunos por turma, representando 11 escolas distribuídas em quatro regiões 

administrativas da cidade.  

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 
 

O estudo envolveu estudantes regularmente matriculados no 9º ano do ensino 

fundamental das redes de ensino pública municipal de Florianópolis/SC e Governador 

Celso Ramos/SC. Foram incluídos todos os escolares que os pais e/ou responsáveis 
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concordaram com a participação do aluno no estudo, e que entregaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) devidamente assinado. Conjuntamente, os 

adolescentes que aceitaram inserir-se na pesquisa assinaram e entregaram o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Por fim, participaram da pesquisa os 

estabelecimentos de comercialização de alimentos em que os responsáveis autorizaram a 

auditoria nos estabelecimentos por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE).   

 
COLETA DE DADOS   
 

A coleta de dados ocorreu entre os anos de 2022 e 2023. Nas escolas foi aplicado 

questionário (Google forms) com perguntas sobre o consumo alimentar dos adolescentes, 

extraídas da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, 2015.30 O instrumento também 

continha informações sobre sexo, idade, cor de pele/raça, escolaridade da mãe e tipo de 

deslocamento para a escola.  Os adolescentes realizaram o preenchimento 

individualmente na sala de informática da escola (computador, tablet e celulares), 

acompanhados dos pesquisadores.  

Posteriormente, iniciou-se a coleta de dados no ambiente alimentar no entorno 

escolar de ambos os municípios. Para tanto, foi criado um buffer em rede de 800m como 

área de abrangência,31,32 a partir do shapefile de rede de ruas obtido do Open Street Map 

(OSM). Cada unidade escolar foi considerada como o centroide dos polígonos gerados. 

Para o processo de auditoria, realizado in loco por meio do instrumento AUDITNOVA33, 

foi utilizado o equipamento de GPS (Global Positioning System), marca Garmine eTrex® 

10, com o registro da latitude e longitude para georreferenciar os estabelecimentos que 

comercializavam alimentos de rápido consumo contidos nas áreas de abrangência. 
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INSTRUMENTOS E VARIÁVEIS  
 
CONSUMO DE ALIMENTOS IN NATURA E MINIMAMENTE PROCESSADOS 
E ULTRAPROCESSADOS 
 

Considerou-se como desfecho no presente estudo o consumo de alimentos in 

natura e minimamente processados e alimentos ultraprocessados consumidos pelos 

adolescentes. As análises de dados do consumo alimentar dos escolares do 9º ano do 

ensino fundamental foram descritas mediante a frequência de consumo durante a semana 

anterior (sete dias).  

Os marcadores de alimentação saudável incluíram o consumo de feijão, legumes 

ou verduras e frutas frescas. Os marcadores de alimentos não saudáveis incluíram o 

consumo de salgados fritos, guloseimas, refrigerantes e alimentos ultraprocessados. A 

partir das respostas para cada alimento de forma isolada, o consumo alimentar foi 

categorizado com o ponto de corte do consumo regular (≥ 5 x/semana) e consumo não 

regular (< 5 x/semana).34,35  

Os marcadores também foram apresentados como escores contínuos. Neste caso, 

a frequência de consumo de cada alimento, dentro dos seus respectivos grupos, foi 

somada, gerando um escore que variou de 0 a 21 pontos para os marcadores de 

alimentação saudável, e 0 a 28 pontos para os marcadores de alimentos não saudáveis. 

Nestes escores, quanto maior a pontuação maior o consumo de alimentos daquele 

marcador, sendo algo positivo para os marcadores de alimentos saudáveis e negativo para 

os marcadores de alimentos não saudáveis. 

Para a análise de dados os escores dos marcadores de alimentos saudáveis e 

não saudáveis também foram categorizados como menos ou mais saudável, utilizando 

a mediana como ponto de corte (mediana para marcadores de alimentos saudáveis: 

escore 11,00; para mediana de marcadores de alimentos não saudáveis: escore 10,00). 
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AUDITORIA DOS ESTABELECIMENTOS NO ENTORNO DAS ESCOLAS 
 

Para construir a variável de exposição desta pesquisa, foi realizada a auditoria 

em cada estabelecimento que estava presente no buffer em rede de 800m. Foi aplicado 

o instrumento AUDITNOVA,33no qual avaliou o ambiente alimentar dos 

estabelecimentos, observando a dimensão do ambiente (publicidade/propaganda) e 

dimensão alimentar (disponibilidade e preço normal/promocional). O instrumento 

possibilitou avaliar uma lista com 54 alimentos que são classificados de acordo com 

grau de processamento.  

Para classificar os estabelecimentos como mais saudável ou menos 

saudável utilizou-se um sistema baseado no instrumento AUDITNOVA,33 Consumer 

Food Environment Healthiness Score (CFEHS),36 que padronizou uma escala de 0 a 

100 pontos, sendo que quanto mais alta a pontuação (próximo de 100), mais saudáveis 

são considerados os estabelecimentos varejistas de alimentos para avaliação geral da 

saudabilidade dos alimentos. 

Na dimensão alimentar a pontuação total em cada indicador considerou a 

disponibilidade de alimentos e o preço normal/promocional, avaliando as variáveis de 

forma dicotômica (sim/não). Por exemplo, no caso da disponibilidade de 1 ou 2 frutas, 

foram contabilizados 3 (três) pontos; para 3 a 5 frutas = 6 pontos; para 6 frutas = 9 

pontos. Como as frutas são marcadores de alimentação saudável, 3 frutas (variável) 

com preço promocional, foram contabilizados 3 pontos extras. Pontos opostos foram 

atribuídos ao indicador “alimentos ultraprocessados”, considerando a contagem total 

de itens coletados pelo instrumento AUDITNOVA,33 a cada alimento ultraprocessado 

disponível recebeu a pontuação negativa (-1). 

Para a dimensão ambiente foram atribuídos pontos de acordo com o parâmetro 

de pontuação referente ao Guia Alimentar para a População Brasileira37, ou seja, se as 

estratégias de publicidade no ambiente alimentar dos estabelecimentos estivessem 
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relacionadas ao grupo de alimentos in natura ou minimamente processados, o escore 

era positivo, se fosse relacionado ao grupo de alimentos ultraprocessados, era 

negativo. Considerando a avaliação dos estabelecimentos por meio do instrumento 

AUDITNOVA.33 Para que as dimensões ambientes e alimentar tivessem o mesmo 

peso no escore final, os escores foram somados e, posteriormente, divididos por dois.  

 
VARIÁVEIS DE AJUSTE  
 

Incluiu-se as seguintes variáveis de ajuste: as características individuais dos 

escolares como: sexo (masculino; feminino), idade (13-14 anos; 15-17 anos), 

escolaridade materna (não sabe; até 11 anos de estudo; até 12 anos ou 13 anos ou mais de 

estudo), cor da pele referida (branca; não-branca [preta/ parda/ outras]), tipo de 

deslocamento para ir para escola (ativo [caminhando/ bicicleta]; passivo [ônibus/ carro/ 

van]), e a variável município (Florianópolis; Governador Celso Ramos).  

 
ANÁLISES ESTATÍSTAS 

A apresentação dos dados foi realizada por meio de frequências absolutas (n) 

e relativas (%) para as variáveis categóricas, bem como, médias e desvio padrão (DP) 

para as variáveis contínuas. A normalidade dos dados contínuos foi confirmada pelo 

teste Shapiro-Wilk ou análise de curtose e assimetria.  

A comparação dos escores do ambiente alimentar e dos marcadores de 

consumo alimentar entre os municípios foi realizada por meio do teste t para amostras 

independentes. O teste qui-quadrado foi utilizado para comparar a prevalência de 

consumo dos marcadores de alimentos saudáveis e não saudáveis (igual ou maior do 

que 5 dias na semana), de acordo com o município de residência.  

Modelos de regressão logística foram calculados para analisar a associação 

entre o ambiente alimentar no entorno escolar (exposição) e os marcadores de 

alimentação saudável e não saudável (desfechos). Foram realizadas análises 
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univariadas e ajustadas pelas variáveis de confusão (sexo, idade, cor de pele, 

escolaridade da mãe e tipo de deslocamento). Os resultados foram apresentados como 

Odds Ratio (OR) com seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). 

Nessas análises, as categorias de valores abaixo da mediana foram usados como 

referência tanto para a exposição como para o desfecho.  

Todos os dados foram previamente planificados pela equipe de pesquisadores 

utilizando o Microsoft Excel (Versão 2021), e depois transferidos para o programa 

estatístico IBM SPSS Statistics for Windows (Versão 26.0. Armonk, NY: IBM Corp) 

onde foram feitas as análises. O nível de significância adotado foi de 95% (p < 0,05). 

 
QUESTÕES ÉTICAS       
 

O estudo foi aprovado  pelo Comitê de Ética e Pesquisa com seres humanos da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) (parecer n°4.533.681). 

 

RESULTADOS  
 

Na Tabela 1 apresenta-se as características dos escolares de acordo com o 

município de residência, Florianópolis (FLN – n=347; 77,3%) e Governador Celso 

Ramos (GCR – n=102; 22,7%). A maioria dos adolescentes era do sexo feminino (FLN: 

54,2% e GCR: 55,9%), com idade entre 13 e 14 anos completos (FLN: 58,2% e GCR: 

83,3%), cor de pele branca (FLN: 58,5% e GCR: 71,6%) e tinham deslocamento passivo 

para a escola (FLN: 56,2% e GCR: 54,9%). Com relação à escolaridade da mãe, os 

estudantes reportaram que a maior parte delas tinham até 12 anos de estudo (FLN: 44,6% 

e GCR: 46,1%). 
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Tabela 1. Caracterização dos adolescentes de acordo com o município de residência 2022-2023.  
 Florianópolis Governador Celso Ramos 
 N % n % 
Total 347 100,0 102 100,0 
Sexo     

Feminino 188 54,2 57 55,9 
Masculino 159 45,8 45 44,1 

Faixa etária     
13 – 14 anos 202 58,2 85 83,3 
15 – 17 anos  145 41,8 17 16,7 

Cor de pele     
Branca 203 58,5 73 71,6 
Não-branca 144 41,5 29 28,4 

Parda 96 27,7 18 17,6 
Preta 34 9,8 8 7,8 
Indígena 9 2,6 1 1,0 
Amarela 5 1,4 2 2,0 

Deslocamento     
Ativo 152 43,8 46 45,1 

Bicicleta 20 5,8 3 2,9 
Caminhando 132 38,0 43 42,2 

Passivo 195 56,2 56 54,9 
Carro ou Van 65 18,7 6 5,9 
Ônibus 112 32,3 44 43,1 
Outros 18 5,2 6 5,9 

Escolaridade da mãe     
Não sabe 96 27,7 26 25,5 
Até 12 anos de estudo 155 44,6 47 46,1 
13 anos ou mais de estudo 96 27,7 29 28,4 

Elaborado pelos Autores.  
  

A distribuição espacial dos estabelecimentos no entorno das escolas dos 

municípios de Florianópolis/SC (58) e Governador Celso Ramos/SC (21) estão 

representados na Figura 1 e Figura 2. A caracterização dos tipos de estabelecimentos que 

comercializam alimentos no entorno das escolas e a pontuação das dimensões alimentar, 

do ambiente e geral, nos municípios de Governador Celso Ramos e Florianópolis, é 

apresentada na Tabela 2. Os tipos de estabelecimentos mais prevalentes em ambos os 

municípios foram os mercados de bairro (FLN: 41,4% a GCR =47,6%) e as padarias 

(FLN: 17,2% a GCR =23,8%). 
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Figura 1: Distribuição espacial dos estabelecimentos no entorno das escolas do município de Governador 
Celso Ramos/SC. 
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Figura 2: Distribuição espacial dos estabelecimentos no entorno das escolas do município de 
Florianópolis/SC. 
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Tabela 2. Caracterização dos tipos de estabelecimentos de comercialização de alimentos de acordo com os 
municípios de Governador Celso Ramos e Florianópolis.  

Varejistas de alimentos 
Total 

Pontuação da 
dimensão 
Alimentar 

Pontuação da 
dimensão do 

Ambiente 
Pontuação 

geral 

N % Média DP Média DP Média DP 
Florianópolis         
Mercados de bairro 24 41,4 51,1 11,6 45,1 17,3 48,1 11,1 
Padarias 10 17,2 34,3 6,2 51,8 15,5 43,1 7,0 
Outrosa 8 13,8 23,9 7,2 28,4 18,5 26,2 12,5 
Açougues/ Peixarias 6 10,3 42,8 5,3 57,6 16,9 50,2 10,1 
Mercado de frutas e 
hortaliças municipal 4 6,9 61,7 16,2 61,4 15,5 61,6 14,5 

Supermercado 3 5,2 61,0 11,2 51,5 29,2 56,3 20,1 
Sacolões municipais 2 3,4 66,3 15,3 59,1 19,3 62,7 17,3 
Hipermercados 1 1,7 60,2 . 45,5 . 52,8 . 
TOTAL 58 100% 45,5 15,6 47,2 19,0 46,4 14,5 
Governador Celso 
Ramos         
Mercados de bairro 10 47,6 49,9 8,5 46,4 13,2 48,1 8,3 
Padarias 5 23,8 28,7 5,2 34,5 7,6 31,6 5,8 
Açougues/ Peixarias 3 14,3 42,6 3,0 54,5 0,0 48,6 1,5 
Sacolões/Hortifrutis 
privados 2 9,5 69,9 5,1 72,7 0,0 71,3 2,6 
Supermercado 1 4,8 50,6 . 36,4 . 43,5 . 
TOTAL 21 100% 45,7 13,5 46,8 14,5 46,2 12,5 
aCategoria formada por 7 lojas de conveniência de posto de gasolina e 1 empório. Elaborado pelos autores.  
 

           A frequência de consumo alimentar dos escolares e  as distribuições dos 

marcadores de alimento saudável e não saudáveis nos adolescentes, de acordo com o 

ponto de corte do consumo regular (≥ 5 x/semana) e consumo não regular (< 5 x/semana) 

pode ser observada na Figura 3. De maneira geral, os estudantes de ambos os municípios 

apresentaram maior prevalência de consumo não regular de feijão (FLN: 65,4% e GCR: 

71,6%), legumes e verduras (FLN: 49,9% e GCR: 70,6%) e frutas (FLN: 55,3% e GCR: 

64,7%). Com relação aos marcadores de alimento não saudável, observou-se menor 

prevalência para o consumo regular de salgados fritos (FLN: 8,1% e GCR: 7,8%), 

refrigerantes (FLN: 17,9% e GCR: 14,7%), guloseimas (FLN: 30,8% e GCR: 29,4%) e 

ultraprocessados (FLN: 31,1% e GCR: 15,7%) quando comparado ao consumo não 
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regular. Os adolescentes de Florianópolis apresentaram maior consumo de marcadores de 

alimentação não saudável, em relação aos de Governador Celso Ramos. Diferenças 

estatisticamente significativas entre os dois municípios foram vistas para o consumo de 

legumes ou verduras (p<0,001) e ultraprocessados (p=0,002). 

 
Figura 3. Prevalência de consumo dos marcadores de alimentação saudável e não saudáveis nos 
adolescentes de acordo com o município de residência. 

 
*Comparação estatisticamente significativa entre os municípios (p<0,05). Teste qui-quadrado. Fonte: 
Autores.  
 

A associação entre os marcadores de alimento saudável e não saudável e o escore 

do ambiente alimentar é apresentada na Tabela 3. Foram observadas associações 

estatisticamente significativas somente para o município de Florianópolis, nas análises 

brutas (OR=0,63; IC95%=0,40-0,98; p=0,040) e ajustadas (OR=0,63; IC95%=0,41-0,98; 

p=0,041). Neste caso, os estudantes pertencentes ao ambiente alimentar no entorno 

escolar com maior comercialização de alimentos ultraprocessados (maior que a mediana) 
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apresentou 37% de maior possibilidade de consumo elevado de marcadores de 

alimentação não saudável. Não houve associações significativas para os estudantes de 

Governador Celso Ramos (p>0,05). 

 
Tabela 3. Associação entre os marcadores de alimentação saudável e não saudável e o escore do ambiente 
alimentar por município. 
 Marcador de alimento 

saudável 
Marcador de alimento não 

saudável 
 OR (IC95%) p-valor OR (IC95%) p-valor 

FLORIANÓPOLIS     
Bruta     
Escore Alimento 1,24 (0,81-1,89) 0,322 0,94 (0,61-1,43) 0,760 
Escore Ambiente  1,24 (0,80-1,90) 0,333 0,75 (0,49-1,15) 0,185 
Escore Total 1,15 (0,74-1,78) 0,537 0,63 (0,41-0,98) 0,040 
Ajustadaa     
Escore Alimento 1,19 (0,77-1,83) 0,439 0,89 (0,58-1,37) 0,602 
Escore ambiente  1,28 (0,83-1,99) 0,267 0,77 (0,50-1,19) 0,236 
Escore total 1,13 (0,73-1,77) 0,580 0,63 (0,40-0,98) 0,041 
GOVERNADOR CELSO 
RAMOS 

    

Bruta     
Escore Alimento 0,77 (0,33-1,82) 0,556 1,43 (0,62-3,26) 0,402 
Escore Ambiente  1,06 (0,45-2,47) 0,895 1,53 (0,68-3,45) 0,304 
Escore Total 1,06 (0,45-2,47) 0,895 1,53 (0,68-3,45) 0,304 
Ajustadaa     
Escore Alimento 0,66 (0,24-1,76) 0,401 0,98 (0,37-2,56) 0,966 
Escore ambiente  1,12 (0,44-2,81) 0,817 1,30 (0,53-3,22) 0,565 
Escore total 1,12 (0,44-2,81) 0,817 1,30 (0,53-3,22) 0,565 
 aAjustado por sexo, faixa etária, cor de pele, escolaridade da mãe e tipo de deslocamento. Para os 
marcadores de alimentação dos estudantes e os escores do ambiente alimentar, os valores abaixo da mediana 
foram usados como referência. Fonte: Autores.  
 
 
DISCUSSÃO 
 

 A presente pesquisa investigou a associação do o ambiente alimentar do entorno 

escolar e o consumo alimentar dos adolescentes de dois municípios de diferentes portes. 

Em Florianópolis, considerado município de grande porte, houve associação entre o 

ambiente alimentar no entorno escolar e consumo alimentar dos adolescentes. Neste 

ambiente, foi observado uma alta presença de estabelecimentos que comercializavam 

alimentos ultraprocessados, como também muita publicidade e propagandas, e preços 

promocionais facilitando o consumo destes alimentos entre os escolares. O consumo 

alimentar dos marcadores de alimentação não saudavél, especificamente os alimentos 
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ultraprocessados, apresentou elevada frequência de consumo semanal entre os 

adolescentes, sendo um  resultado alarmante neste estudo. 

  Em contrapartida, em Governador Celso Ramos/SC, município de pequeno 

porte, não obteve associação entre ambiente alimentar no entorno escolar e o consumo 

alimentar dos escolares. Embora, a nível observacional, o entorno das escolas avaliadas 

neste município, possuía uma densidade de estabelecimentos que também 

comercializavam alimentos não saudáveis em sua grande maioria, muitas 

publicidades/propagandas e preços promocional de alimentos ultraprocessados, e os 

alunos possuiam alta disponibilidade e acessibilidade a estes tipos de alimentos. Além 

disso, o consumo alimentar dos marcadores de alimentação não saudavél, demosntrou-se 

relevante entre os estudandes do municipio de pequeno porte.  

A expansão de varejistas de alimentos no entorno escolar pode ter sido um dos 

fatores cruciais no consumo alimentar dos escolares. Os principais estabelecimentos 

prevalentes foram os mercados de bairro e as padarias. Estes estabelecimentos possuem 

uma diversidade de comercialização de alimentos, principalmente, alta disponibilidade 

de ultraprocessados.38,39  

Os achados do nosso estudo corroboram com estudos nacionais com a mesma 

temática. Estudo realizado em Recife, região nordeste do Brasil, evidenciou que 62% dos 

pontos de vendas predominantes possuíam comercialização de alimentos 

ultraprocessados no entorno das escolas públicas.40 Na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, 

a presença de estabelecimentos com comercialização de alimentos ultraprocessados foi 

prevalente no entorno das escolas, e a segregação social de ambientes alimentares 

associou-se com a baixa disponibilidade e acessibilidade a alimentos saudáveis.41 

Da mesma forma, em Belo Horizonte, Minas Gerais, um estudo ecológico mostrou 

que 83,5% da população viviam em áreas classificadas com desertos e/ou pântanos 

alimentares, que são  ambientes alimentares com pouco ou nenhuma disponibilidade e 
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acesso a alimentos saudáveis, destacando desigualdades sociais.42 Resultados 

semelhantes foram encontrados no estado da Bahia43 e Florianópolis44 identificando uma 

quantidade relevante de estabelecimentos para consumo imediato no entorno de escolas 

públicas.  

No contexto internacional, estudo realizado na Etiópia,45 mostrou que os escolares 

na faixa etária entre 10–14 anos consomem em grandes quantidades bebidas açucaradas 

e salgadinhos fritos, sendo um dos principais fatores determinantes a alta presença dos 

tipos de estabelecimentos insalubres no entorno escolar. Na Califórnia, Estados Unidos46 

e Madrid, Espanha47 a prevalência de sobrepeso/obesidade nos adolescentes associou-se 

com a localização das escolas públicas em áreas vulneráveis, com baixo fator 

socioeconômico, e o entorno escolar foi visto como um ambiente obesogênico, pela 

acessibilidade e disponibilidade a comercialização de alimentos não saudáveis.  

Nosso estudo não apresentou associação entre ambiente alimentar no entorno 

escolar e o consumo alimentar dos adolescentes de Governador Celso Ramos/SC, 

município classificado de pequeno porte. Este resultado se assemelha com a pesquisa 

realizada na região de Flandres, na Bélgica48 demonstrando que o entorno das escolas 

apresentou elevada densidade de estabelecimentos com comercialização de alimentos 

ultraprocessados, no entanto, não teve associações significativas do entorno escolar com 

consumo alimentar dos escolares na faixa etária de 13 a 18 anos. Além disso, no 

México,49estudo encontrou uma associação inversa demonstrando que mesmo com 

grande prevalência de estabelecimentos que comercializam alimentos não saudáveis, os 

adolescentes com idade escolar de 12 a 19 anos apresentaram um elevado consumo de 

alimentos saudáveis. 

Pesquisas realizadas em cidades de pequeno porte de países  de renda média, como 

o Brasil, indicam que os ambientes alimentares possuem alta variedade de 

comercialização de alimentos ultraprocessados.50 No município de Jundiaí, São Paulo, 
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classificado como de médio porte, um estudo demonstrou elevada quantidades de 

estabelecimentos que comercializavam em sua grande maioria alimentos in natura, como 

açougue/peixarias e mercados especializados em alimentos frescos.51 Na cidade de 

Viçosa, Minas Gerais, também considerada de médio porte, apenas 11,1% dos 

estabelecimentos comercializavam alimentos in natura e minimamente processados 

restrito em áreas centrais de maior renda per capita, todavia, os estabelecimentos mistos 

e com venda predominante de ultraprocessados foi superior em bairros menos 

favorecidos.52  

Outro fator relevante é a exposição a maior quantidade  de varejistas com 

comercialização de alimentos não saudáveis, no percurso até a escola, como 

também,  apelos publicitários.53 Os alimentos que apresentam as maiores quantidades de 

mensagens publicitárias são alimentos ultraprocessados, pois possuem capacidade de 

consumo imediato, baixo preço, fácil disponibilidade e acessibilidade.54,55,56 Os dados 

encontrados no nosso estudo evidenciaram que os adolescentes tinham maior 

deslocamento passivo (carro, van e outros) para a escola. Um estudo com adolescentes 

que utilizavam transporte ativo na Nova Zelândia para ir à escola mostrou que os mesmos 

tinham mais possibilidade de comprar e consumir alimentos não saudáveis no caminho, 

pois expressava elevada comercialização de alimentos ultraprocessados no   percurso até 

a escola.57Da mesma forma na Austrália, um estudo apontou que os escolares que iam 

caminhando para as escolas, considerado transporte ativo, estavam expostos a pântanos 

alimentares, alta presença de pontos de venda que comercializam ultraprocessados.58 

 Considerando os estudos apresentados sobre o consumo inadequado dos 

adolescentes, destaca-se a implementação do Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE) nas escolas públicas do Brasil, sendo está uma política pública que oferece aos 

estudantes uma alimentação adequada e saudável, práticas de educação alimentar e 

nutricional e favorece a inclusão de alimentos oriundos da agricultura familiar no 
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ambiente escolar.59 A alimentação escolar pode ser uma grande aliada para melhorar a 

saúde dos adolescentes, como prevenir doenças crônicas não transmissíveis e elucidar 

hábitos alimentares saudáveis, visto que, o alto consumo alimentos ultraprocessados está 

diretamente associado com a prevalência de obesidade, como também o crescimento da 

insegurança alimentar em áreas mais periféricas devido a fatores econômicos 

desfavoráveis.     60,61 

Como ponto forte deste estudo ressalta-se a utilização do instrumento 

AUDITNOVA. Este instrumento apresentou-se adequado para a realização de auditoria 

no ambiente alimentar dos estabelecimentos, visto que foi desenvolvido para a realidade 

brasileira e permite mensurar diferentes dimensões (dimensão alimentar e dimensão do 

ambiente), investigando o que os estabelecimentos comercializam e não apenas o tipo de 

estabelecimento. Um estudo realizado em Governador Celso Ramos, Santa Catarina,62 

avaliou o ambiente alimentar no entorno escolar de três escolas públicas a partir do 

instrumento AUDITNOVA, este estudo trouxe como resultados que a maioria dos 

estabelecimentos auditados possuíam comercialização de ultraprocessados. Estudos de 

revisões sistemáticas sobre a aplicabilidade e validade de  instrumentos que mensuram 

ambientes alimentares, apontaram a relevância do AUDITNOVA33 para avaliar os 

estabelecimentos, tendo em vista, que a disponibilidade e acessibilidade a determinados 

tipos de alimentos e estabelecimentos influenciam diretamente no consumo alimentar da 

população.63,64,65 O Consumer Food Environment Healthiness Score (CFEHS),36 score 

geral após a aplicação do instrumento, nos dá um indicativo em relação ao perfil dos 

estabelecimentos e a salubridade do ambiente alimentar do consumidor, empregando 

como base teórica as recomendações da classificação NOVA do Guia Alimentar para a 

População Brasileira.66  

 Outro ponto forte foi a criação do buffer de 800 metros considerando a 

conectividade das ruas e tendo a escola como ponto central e não buffer euclidiano, no 
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qual avalia apenas em linha reta e não considera todas as possibilidades reais de 

locomoção nas ruas. Como também, a utilização de auditoria in loco para identificar os 

estabelecimentos no entorno das escolas de ambos municípios.  

Adicionalmente, outro ponto de destaque foi a realização da pesquisa em 

municípios de diferentes portes. Alguns estudos na literatura avaliaram o ambiente 

alimentar no entorno escolar de municípios de grande portes como capitais e regiões 

metropolitanas tendo como resultado o consumo alimentar. 67,68 No entanto, é importante 

investigar o ambiente alimentar no entorno escolar de cidades de pequeno porte, como 

neste estudo. Considerando que este ambiente pode estar diretamente associado ao 

consumo alimentar dos escolares, já que estes ambientes, muitas vezes, têm                          

alta prevalência de comercialização de alimentos ultraprocessados. 23,25  

Apresentando as limitações do estudo, o instrumento AuditNOVA não avalia 

estabelecimentos como restaurantes e lanchonetes, uma vez que, ambos podem 

influenciar no consumo alimentar. Não foi investigando algumas variáveis que seriam 

importantes no desfecho do estudo, como a realização de compra de alimentos no entorno 

da escolas, e a validação do consumo de determinados alimentos no entorno escolar.  

Recentemente muitos estudos nacionais e internacionais estão pesquisando 

sobre esta temática, no entanto, poucos apresentam diferenças significativas do 

ambiente alimentar no entorno escolar entre municípios de diferentes portes, como uma 

diversidade de tipos de estabelecimentos com ascensão de comercialização de 

ultraprocessados, níveis elevados de publicidade/propaganda e preço promocional 

destes alimentos e apresentando como resultado o consumo alimentar dos adolescentes. 

Assim como, enfatizar a implementação de políticas públicas que pensem sobre ações 

que promovam ambientes saudáveis e que fortaleça, a importância da alimentação 

saudável para os adolescentes.   
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CONCLUSÃO   
 

 Conclui-se que o ambiente alimentar no entorno escolar pode influenciar no 

consumo alimentar dos escolares. Apesar da associação do ambiente alimentar no entorno 

escolar e consumo alimentar dos adolescentes ser significativa apenas em um dos 

municípios, os adolescentes demonstraram alto consumo de alimentos ultraprocessados. 

Contudo, este trabalho destacou a importância de investigar dois municípios de diferentes 

portes, e como isso pode impactar diretamente no alto consumo alimentar de alimentos 

não saudavéis.  

Os resultados sugerem a implementação e desenvolvimento eficaz de políticas 

públicas que favoreçam ambientes alimentares saudáveis, principalmente, no entorno das 

escolas e destacando a importância da alimentação adequada e saudável através de 

educação alimentar e nutricional para formação de hábitos alimentares saudáveis e 

prevenção de doenças crônicas não transmissíveis nos adolescentes.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante a problemática exposta nesta pesquisa sobre o consumo alimentar de 

marcadores de alimentos saudáveis e não saudáveis dos adolescentes e sua associação 

com o ambiente alimentar no entorno escolar, observou-se que o tamanho/porte do 

municipio é relevante entre ambiente alimentar e consumo. Além disso, foi possível 

demonstrar ao longo desta pesquisa a importância de investigar aspectos de ambientes 

alimentares e consumo alimentar de escolares em dois municípios de diferentes portes, 

visto que, na literatura muitas pesquisas investigam apenas municipios de grande porte. 

Neste contexto, em Florianópolis/SC, houve associação significativa entre o 

ambiente alimentar no entorno escolar e o consumo alimentar dos adolescentes 

matriculados no 9º ano do ensino fundamental das escolas públicas municipais. Foi 

possivél verificar através a quantidade de varejistas (58) no entorno das onze escolas 

investigadas, expressiva comercialização de vários tipos de alimentos 

ultraprocessados.  

Por outro lado, em Governador Celso Ramos/SC, município de pequeno porte,  

não foi identificada associação. Os estabelecimentos que apresentaram maior 

comercialização de ultraprocessados foram mercado de bairro e padarias, assim como 

em Florianópolis, município de grande porte.  

O método aplicado nesta pesquisa foi de grande relavância, pois cada etapa do 

estudo realizado, desenvolveu de forma meticulosa para que obtivesse êxito nos 

resultados. Os municipios investigados apresentou diferenças em relação a densidade 

dos buffer em cada entorno das escolas investigadas e a validação dos estabeleciemento 

encontrados e avaliados.  

A utilização do instrumento AUDITINOVA, ponto forte deste trabalho, este 

instrumento foi desenvolvido para a realidade brasileira, e possibilitou avaliar os 

estabelecimentos no entorno das escolas, que estavam presentes no buffer de 800 

metros.  O Consumer Food Environment Healthiness Score (CFEHS), score geral após 

a aplicação do instrumento AUDITNOVA, nos dá um indicativo em relação ao perfil 

dos estabelecimentos e a salubridade do ambiente alimentar do consumidor, 

empregando como base teórica as recomendações da classificação NOVA do Guia 

Alimentar da População Brasileira. 

Apresentando o desfecho deste estudo o consumo alimentar dos adolescentes 

foi avaliado por meio do questionário de frequência alimentar da Pesquisa Nacional da 

Saúde do Escolar, 2015. Este inquérito alimentar, utilizado em diversas pesquisas 

epidemiológicas na literatura brasileira, apresentando relevância sobre o consumo 
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alimentar de marcadores de alimentação saudável e não saudável dos estudantes e 

variáveis importantes que afetam as escolhas alimentares.  

Em suma, conclui-se que este estudo foi importante, principalmente por 

investigar associações entre ambientes alimentares de municípios de diferentes portes 

e como determinantes podem influenciar as escolhas alimentares dos escolares. Sendo 

necessário a continuação de mais estudos com esta temática, para consolidar o 

desenvolvimento de ambientes alimentares saudáveis e sustentáveis. Contudo, a 

implementação e formulação de políticas públicas são imprescindíveis no ambiente 

escolar, pois tem como objetivo a prevenção e promoção a  doenças crônicas não 

transmissíveis em adolescentes, e elucidar a importância da alimentação saudável.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE-A 

 
Tabela Suplementar 1.  Distribuição de consumo dos marcadores de alimentação 
saudável e não saudáveis.  
 n % 
Feijão   
Não comi feijão nos últimos 7 dias (0 dia) 71 15,8 
1 dia nos últimos 7 dias 43 9,6 
2 dias nos últimos 7 dias 53 11,8 
3 dias nos últimos 7 dias 67 14,9 
4 dias nos últimos 7 dias 66 14,7 
5 dias nos últimos 7 dias 56 12,5 
6 dias nos últimos 7 dias 38 8,5 
Todos os dias nos últimos 7 dias 55 12,2 
Legumes e verduras   
Não comi nenhum tipo de legume ou verdura nos últimos 7 dias (0 dia) 53 11,8 
1 dia nos últimos 7 dias 41 9,1 
2 dias nos últimos 7 dias 54 12,0 
3 dias nos últimos 7 dias 46 10,2 
4 dias nos últimos 7 dias 51 11,4 
5 dias nos últimos 7 dias 48 10,7 
6 dias nos últimos 7 dias 32 7,1 
Todos os dias nos últimos 7 dias 124 27,6 
Frutas   
Não comi frutas frescas ou salada de frutas nos últimos 7 dias (0 dia) 54 12,0 
1 dia nos últimos 7 dias 43 9,6 
2 dias nos últimos 7 dias 58 12,9 
3 dias nos últimos 7 dias 58 12,9 
4 dias nos últimos 7 dias 45 10,0 
5 dias nos últimos 7 dias 53 11,8 
6 dias nos últimos 7 dias 33 7,3 
Todos os dias nos últimos 7 dias 105 23,4 
 
Salgado Frito   
Não comi salgados fritos nos últimos 7 dias (0 dia) 110 24,5 
1 dia nos últimos 7 dias 119 26,5 
2 dias nos últimos 7 dias 98 21,8 
3 dias nos últimos 7 dias 62 13,8 
4 dias nos últimos 7 dias 24 5,3 
5 dias nos últimos 7 dias 20 4,5 
6 dias nos últimos 7 dias 7 1,6 
Todos os dias nos últimos 7 dias 9 2,0 
Guloseimas   
Não comi guloseimas nos últimos 7 dias (0 dia) 31 6,9 
1 dia nos últimos 7 dias 51 11,4 
2 dias nos últimos 7 dias 94 20,9 
3 dias nos últimos 7 dias 81 18,0 
4 dias nos últimos 7 dias 55 12,2 
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5 dias nos últimos 7 dias 50 11,1 
6 dias nos últimos 7 dias 31 6,9 
Todos os dias nos últimos 7 dias 
 56 12,5 

Refrigerante   
Não tomei refrigerante nos últimos 7 dias (0 dia) 101 22,5 
1 dia nos últimos 7 dias 81 18,0 
2 dias nos últimos 7 dias 84 18,7 
3 dias nos últimos 7 dias 65 14,5 
4 dias nos últimos 7 dias 41 9,1 
5 dias nos últimos 7 dias 24 5,3 
6 dias nos últimos 7 dias 18 4,0 
Todos os dias nos últimos 7 dias 35 7,8 
Ultraprocessados   
Não comi alimentos industrializados/ultraprocessados salgados nos 
últimos 7 dias (0 dia) 43 9,6 

1 dia nos últimos 7 dias 65 14,5 
2 dias nos últimos 7 dias 88 19,6 
3 dias nos últimos 7 dias 71 15,8 
4 dias nos últimos 7 dias 58 12,9 
5 dias nos últimos 7 dias 47 10,5 
6 dias nos últimos 7 dias 26 5,8 
Todos os dias nos últimos 7 dias 51 11,4 
Fonte: Autores.  
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APÊNDICE - B 

 

Tabela suplementar 2. Prevalência de consumo dos marcadores de alimentação saudável 
e não saudáveis nos adolescentes de acordo com o município de residência. 

 
Todos Florianópolis Governador 

Celso Ramos 
 

 n % n % n % p-valora 

Marcadores de alimentação saudável        
Feijão       0,246 

Consumo não regular (< 5 x/semana) 300 66,8 227 65,4 73 71,6  
Consumo regular (≥ 5 x/semana) 149 33,2 120 34,6 29 28,4  

Legumes e verduras       <0,001 
Consumo não regular (< 5 x/semana) 245 54,6 173 49,9 72 70,6  
Consumo regular (≥ 5 x/semana) 204 45,4 174 50,1 30 29,4  

Frutas       0,092 
Consumo não regular (< 5 x/semana) 258 57,5 192 55,3 66 64,7  
Consumo regular (≥ 5 x/semana) 191 42,5 155 44,7 36 35,3  

Marcadores de alimentação não 
saudável 

  
    

 

Salgados fritos       0,941 
Consumo não regular (< 5 x/semana) 413 92,0 319 91,9 94 92,2  
Consumo regular (≥ 5 x/semana) 36 8,0 28 8,1 8 7,8  

Guloseimas       0,784 
Consumo não regular (< 5 x/semana) 312 69,5 240 69,2 72 70,6  
Consumo regular (≥ 5 x/semana) 137 30,5 107 30,8 30 29,4  

Refrigerantes       0,456 
Consumo não regular (< 5 x/semana) 372 82,9 285 82,1 87 85,3  
Consumo regular (≥ 5 x/semana) 77 17,1 62 17,9 15 14,7  

Ultraprocessados       0,002 
Consumo não regular (< 5 x/semana) 325 72,4 239 68,9 86 84,3  
Consumo regular (≥ 5 x/semana) 124 27,6 108 31,1 16 15,7  

Legenda: aTestes qui-quadrado ou bExato de Fisher. Valores estatisticamente significativos foram 
destacados em negrito. 
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APÊNDICE-C 
 

 
Tabela Suplementar 3. Distribuição dos dados da dimensão do ambiente e dimensão 
alimentar do instrumento AUDITNOVA 

 Escore Alimento Escore Ambiente Escore Total 
N Valid 79 79 79 

Missing 0 0 0 
Mean 45,5849 47,0656 46,3252 
Median 45,7831 45,4545 47,1522 
Std. Deviation 14,97931 17,81444 13,89597 
Minimum 12,05 9,09 10,57 
Maximum 77,11 81,82 79,46 
Percentiles 33,33333333 35,7430 36,3636 41,5298 

66,66666667 51,8072 54,5455 52,3549 
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APÊNDICE-D  

 

Tabela Suplementar 4. Tipos de alimentos comercializados no entorno das escolas de 
acordo com o município avaliado. 

 Florianópolis 
(n=58) 

Governador 
Celso Ramos 

(n=21) 
p-

valora 

Alimentos disponíveis (porcentagem de comércios)* N % N % 
Categoria de in natura e minimamente processados      
Frutas (laranja, banana, mamão, maçã, melancia, outras frutas) 35 60,3 12 57,1 0,798 
Hortaliças (tomate, cebola, alface, cenoura, abobrinha, chuchu, 
cheiro verde, outras hortaliças) 32 55,2 13 61,9 0,593 

Raízes e tubérculos (batata, mandioca, outras raízes) 32 55,2 14 66,7 0,360 
Ovos 33 56,9 17 81,0 0,066 
Carne Bovina 21 36,2 10 47,6 0,359 
Carne de frango 31 53,4 11 52,4 0,933 
Peixes 15 25,9 4 19,0 0,531 
Feijão 34 58,6 15 71,4 0,300 
Arroz 40 69,0 19 90,5 0,078 
Milho verde em espiga 11 19,0 4 19,0 1,000 
Categoria de ingredientes culinários      
Óleo, azeite, sal, açúcar cristal, açúcar refinado, manteiga 49 84,5 20 95,2 0,275 
Categoria de processados      
Pão francês 35 60,3 9 42,9 0,167 
Categoria de ultraprocessados      
Carnes ultraprocessadas (salsicha e linguiça) 38 65,5 17 81,0 0,270 
Bebida láctea 30 51,7 13 61,9 0,422 
Macarrão instantâneo 40 69,0 16 76,2 0,589 
Tempero pronto 31 53,4 15 71,4 0,152 
Pão de forma 39 67,2 15 71,4 0,724 
Cereal Matinal 21 36,2 6 28,6 0,527 
Pizza Pronta 34 58,6 10 47,6 0,385 
Sorvete 34 58,6 11 52,4 0,621 
Balas, chocolate, biscoito recheado 49 84,5 18 85,7 1,000 
Bebidas açucaradas (refrigerantes, néctar, refresco em pó) 49 84,5 20 95,2 0,275 
Salgadinho de milho 40 69,0 17 81,0 0,398 

Legenda: *Foram contabilizados os comércios que tinham a disponibilidade de no mínimo 1 tipo de 
alimento nos grupos alimentares estudados. aTeste qui-quadrado.  
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APÊNDICE-E 
 

Tabela Suplementar 5. Caracterização dos adolescentes de acordo com o município de 
residência. 

 Florianópolis Governador Celso Ramos 
 N % n % 
Total 347 100,0 102 100,0 
Sexo     

Feminino 188 54,2 57 55,9 
Masculino 159 45,8 45 44,1 

Faixa etária     
13 – 14 anos 202 58,2 85 83,3 
15 – 17 anos  145 41,8 17 16,7 

Cor de pele     
Branca 203 58,5 73 71,6 
Não-branca 144 41,5 29 28,4 

Deslocamento     
Ativo 152 43,8 46 45,1 
Passivo 195 56,2 56 54,9 

Escolaridade da mãe     
Não sabe 96 27,7 26 25,5 
Até 11 anos de estudo 155 44,6 47 46,1 
12 anos ou mais de estudo 96 27,7 29 28,4 

Fonte: Autores.  
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APÊNDICE F - NOTAS DE IMPRENSA  

 

O AMBIENTE ALIMENTAR NO ENTORNO ESCOLAR E CONSUMO 
ALIMENTAR DE ESCOLARES 

 
 

Pesquisa realizada pelo Programa de Pós-Graduação em Nutrição da Universidade 

Federal de Santa Catarina (PPGN/UFSC), oriunda da dissertação da aluna de Mestrado 

Maria Beatriz Carolina da Silva, orientada pelo Professora Doutora Elizabeth Nappi 

Corrêa, financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação de Santa Catarina 

(FAPESC). A pesquisa teve como objetivo investigar a associação entre o ambiente 

alimentar no entorno escolar e o consumo alimentar dos escolares. O estudo foi realizado 

em onze escolas publicas de Florianópolis e em três escolas públicas de Governador Celso 

Ramos.  

Neste estudo foi utilizado o instrumento AUDITNOVA, que tem por objetivo 

avaliar o ambiente alimentar dos estabelecimentos, que mensura a dimensão alimentar 

(disponibilidade e preço) e a dimensão do ambiente (veiculação de 

publicidade/propaganda). Uma visita e observação na existência dos pontos de venda, 

tipo de alimentos, preço dos alimentos que proporcionou criar um índice de ambientes 

mais saudavél ou menos saudavél  para uma alimentação saudável, a partir de um sistema 

de pontuação. Além disso, foi possível identificar os tipos de alimentos comercializados 

e o tipo de estabelecimento presentes no buffer de 800 metros no entorno das escolas de 

ambos municípios. 

O consumo alimentar dos marcadores de alimentação  saudável e não saudável 

dos estudantes foram avaliados pelo questionário de frequência alimentar adaptado da 

Pesquisa Nacional de Saúde Escolar. Os marcadores de alimentação saudável incluíram 

o consumo de (feijão, legumes ou verduras e frutas frescas) e os marcadores de alimentos 

não saudáveis incluíram o consumo de (salgados fritos, guloseimas, refrigerantes e 

alimentos ultraprocessados).       

Os principais achados deste estudo foram: (1) os tipos de estabelecimentos mais 

prevalentes no entorno escolar dos dois municípios foram os mercados de bairro (FLN: 

41,4% a GCR =47,6%) e as padarias (FLN: 17,2% a GCR =23,8%); (2) os estudantes 

apresentaram maior prevalência de consumo não regular dos marcadores de alimentação 

saudável no muncipio de Governador Cleso Ramos, como feijão (71,6%), legumes e 

verduras (70,6%) e frutas (64,7%) e os marcadores de alimentação não saudável mais 

consumidos de forma regular foram no municipio de Florianópolis como, guloseimas 
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(30,8%) e ultraprocessados (31,1%). (3) houve associação do ambiente alimentar e o 

consumo dos marcadores de alimentação não saudavél  (ultraprocessados) apenas em 

Florianópolis/SC (município de grande porte); (4) em Governador Celso Ramos/SC 

(município de pequeno porte), não teve associação. 

Em virtude dos resultados apresentados neste estudo conclui-se que o ambiente 

alimentar no entorno escolar pode influenciar nas escolhas alimentares dos escolares. 

Apesar da associação do ambiente alimentar no entorno escolar e consumo alimentar dos 

marcadores de alimentação não saudável dos adolescentes ser significativa apenas no 

município de Florianópolis/SC, em Governador Celso Ramos/SC o consumo de 

alimentos não saudáveis, como salgados fritos (92,2%) e refrigerantes (85,3%), foi 

relevante.  

Dessa forma se faz importante  a implementação  de políticas públicas eficazes 

nos ambientes alimentares, principalmente, para regulamentar a comercialização de 

alimentos no entorno das escolas. Além disso, ambientes alimentares considerados mais 

saudáveis trazem resultados positivos, como a prevenção a doenças crônicas não 

transmissíveis e promover os hábitos alimentares saudáveis dos adolescentes. 

Estes resultados apresentados fazem parte da dissertação de mestrado da aluna 

Maria Beatriz Carolina da Silva, orientada pela professora Dr. Elizabeth Nappi Corrêa.  

 

Informações Adicionais: 

Maria Beatriz Carolina da Silva   @mariabeatriz2809@gmail.com 

Elizabeth Nappi Corrêa    @nutrinappi@gmail.com  
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APÊNCIDE  G  - Normas da Revista Ciências e Saúde Coletiva  
 
 
 

Link: Submissão, passo a passo: 
 
https://cienciaesaudecoletiva.com.br/normas-e-submissao 
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ANEXO A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) dos Estabelecimentos 
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ANEXO B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) dos Pais/Responsáveis 
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ANEXO C - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) dos Alunos 
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ANEXO D – Questionário de Frequência Alimentar Adaptado 
 

 
 

Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE, 2015).
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ANEXO E - Instrumento Adaptado AUDITNOVA 
 
 

 
Fonte: Borges; Jaime, 2019.
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Fonte: Borges; Jaime, 2019.
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Fonte: BORGES; JAIME, 2019.
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ANEXO F - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
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